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ESPERANTO 


A LINGUA MUNDIAL 


À Petit está promovendo um curso de esperanto 
por correspondência. Você estuda, realiza as 
provas em sua própria casa e receberá no final 
do curso um diploma, e mais ainda, você ficará 
fazendo parte da Associação de Esperanto do 
seu Estado, além de fazer parte do clube mun- 
dial de correspondência, para você se corres- 
ponder com todos os países do mundo, 

Você receberá todo material em apenas uma vez, 
Escreva ainda hoje. Utilize a carta-resposta 
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Agora você já pode aprender música com Este magnífico curso, 
em pouco tempo você estará tocando belíssimas melodias, Este 
curso é composto de 

— 1 flauta de ótima qualidade, comparada às melhores importadas. 
— fita gravada nos estúdios da Eldorado com as lições. 

— Um método de fácil leitura, 
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Venha conhecer a mais nova livraria 
de São Paulo, estamos com promoções 
especiais de inauguração. 

Para alguns livros q desconto chega 
a 50%! 
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Rua Vitória, 210 — 10 andar 
São Paulo - SP — Fone: (011) 222-2929 





Comprando livros anunciados 
nesta revista, você ganhará o próximo 
número de Aprendendo e Praticando 
Eletrônica. Ela lhe será enviada 
automaticamente sem nenhuma despesa. 
Para esta promoção o seu pedido deve 
ser no mínimo de Cz& 3.600,00. 
Aprovelte! 


0OB5.: O Curso de Esperantõe o Curso de Flauta, 
também se incluem na promoção 
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É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que 
acompanham a presente Edição, sem a autorização expressa dos 
Editores. Os Projetos Eletrônicos aqui descritos destinam-se unica- 
mente a aplicações como hobby ou utilização pessoal, sendo proibida 
a sua comercialização ou industrialização sem a autorização expressa 
dos autores ou detentores de eventuais direitos e patentes, À Revista 
não se responsabiliza pelo mau funcionamento ou não funcionamento 
das montagens aqui descritas, não se obrigando a nenhum tipo de 
assistência técnica aos leitores. 







EDITORIAL 





A UNIAO FAZ 





A FORÇA! 





A Petit Editora, atuando com livros 
técnicos/eletrônicos a mais de 6 anos. A Emark Eletrônica, 
promissora empresa no ramo de componentes eletrônicos, unem suas 
forças para levar ao público brasileiro “ligado” na eletrônica 
uma revista de ótima qualidade, com informações práticas 
aliado a teoria, montagens de interesses, quase inéditos com fins 
didáticos e profissionais. 

Estaremos contando com o apoio reciacional e criação 
de artigos de um já bem conhecido professor, por suas inúmeras 
realizações no campo da eletrônica, trata-se do 
ProT. Beda Marques. Suas últimas obras, 
as revistas: Divirta-se com a Eletrônica e Beabã da Eletrônica. 
Esperamos contar com o apoio dos nossos leitores, 

e para Isso estaremos com a seção “Conversa com o Leitor” 
onde serão esclarecidas dúvidas das montagens, servindo também 
para críticas e sugestões para que assim 
possamos fazer não mais uma revista de eletrônica, mas sim 
aquela revista que todos esperam. 
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Infra-Vermelho 











VERDADEIRO CONTROLE À DISTÂNCIA, INVISIVEL E INAUDIVEL, CAPAZ DE COMANDAR 
CARGAS DE C.C. OU CA. “PESADAS” (ELETRO-DOMESTICOS, MOTORES, PORTAS, ETC.) 
EM AMBITO LOCAL, COM ALCANCE UTIL DE UMA DEZENA DE METROS! 


SIMPLES, BARATO E EFICIENTE! 





Entre as várias formas de controle à 
distância, sem fio, permitidas pela mo- 
dema Eletrônica, temos o Radiocon- 
trole (via ondas de rádio), o Audio Con- 
lrote ou Controle Acústico (via sinais 
sonoros, eventualmente na faixa inau- 
dível dos uitra-sons) e o Fotocontrole 
qu Optocontrole (via sinais de luz, seja 
na faixa visivel, seja na faixa invisível 
dos infravermelhos). Pretendemos, aq 
longo dos próximos números desta 
publicação, mostrar inúmeros represen- 
tanies cirçuitas dessas várias formas de 
controle à distância, porém, para come- 
çar, aqui está algo realmente simples e 
funcional. o CONTROLE REMOTO 
INFRA-VERMELHO (CRIV, para os 
“íntimos”...), formado por um pequeno 
transmussor portátil (de “bolso"...) E um 
receptor sensível, capaz de acionar car- 
gas “pesadas” diversas (aparelhos, moto 
res, eletro-domésticos, fechaduras clétn. 
cas, portas automáticas, etc.) 


Sus utilidade e efetrva utilização 
são amplas e foram comprovadas em 
testes que confirmaram a sua confiabi- 
lidade, eficiência e alcance (de 3 à IO 
metros, dependendo da situação e do 
ambiente...) A montagem (como tudo 
o que pretendemos publicar nesta sua 
Revista. ) é muito simples, utilizando 
componentes de aquisição facilitada 
(eventualmente pelo sistema de KITS...), 
requer um único e tácil ajuste e a utili- 
zação (através dos contactos de um 
rele)é também direta e simples, facili- 
ma de ser implementada... Uma mon- 
tagem, enfim, “bem na mosca” para 
quem pretende um efetivo controle à 
distancia para aplicações de lazer, brin- 
quedos, hobbies ou utilizações “sérias”, 
domésticas, comerciais ou industriais... 
Um Controle Remoto “imperdível” pa- 
ra hobbystas, iniciantes, técnicos, insta- 
ladores, etc, 


CARACTERÍSTICAS 


Pequeno e compacto (principalmente 
à TRANSMISSOR), alimentado a pi- 
lhas, sob baixo consumo de corrente 
(durabilidade elevada das pilhas). 
Comando: por luz infra-vermelha mo- 
dulada em aproximadamente 5KHz 
(o que evita interferências é sensibi- 
iza bastante o acionamento). 
Módulo TRANSMISSOR de alta po 
tência, com dois emissores de Infra- 
Vemelho. 

Módulo RECEPTOR sensível e dire- 
cional com relê de saída capaz de co 
mandar cargas em C.C. sob corrente 
de até 4 ampéres, ou carga de CA. 
(CLIO ou 220 volts) de até 400 ou 
S0O watts 

Ajuste: um único, por trim-pot, não 
requerendo aparelhagem ou anstra- 
mentos CSpeclals, 


A 


OS CIRCUITOS 


Nas figuras | e 2 temos, respectiva 
mente, os diagramas esquemáticos do 
TRANSMISSOR INFRA-VERMELHO 
(TIV) e RECEPTOR INFRA-VERME- 
LHO (RIv). O TIV é baseado no ver- 
sátil e confiável Integrado 555, numa 
configuração osciladora clássica, cuja 





frequência (ajustável pelo trim-pot de 
10X) está centrada em tomo dos SKHz. 
Um transistor de média potência 
(BD139) reforça a saída do Integrado, 
entregando o sinal de 5KHz a um par de 
LEDs infravermelhos (tipo TIL32 ou 
TIL38) em séne (para maior poder de 
emissão). À corrente nos emissores de 
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infravermelho é limitada pelo resistor 
de 10R, porém, ainda assim, situa-se na 
casa das cenlenas de miliampéres, pro 
porcionando um intenso feixe de co 
mando. Devido às características do 
oscilador de comando, os LEDs não 
chegam a trabalhar “forçados”, mesmo 
porque o acionamento é momentaneo 
(ou por curtos periodos), através de 


a TIL 32 


* TIL3Z 


am 
" 
= 
+ 
E 
a 





push-button N.A., o que mantém a uni- 
dade desligada, a menos que seja acio- 
nado o comando. 

O RIV (fg. 2) utiliza como sensor 
um foto-transístor sensível à faixa do 
infra-vermelho, tipo FIL/S ou TILB), 
seguido de um amplificador de alio 


ganho baseado no conhecido e também: 


versátil Integrado 741, em cuja rede de 
realimenlação Foi incorporado um circui- 
to RC “seletiva”, que sintoniza o sis- 
tema para os aproximadamente 5KHz 
(isso faz com que o circuito, na prática, 
“Ipnore” comandos luminosos estáticos 
ou de frequências diferentes dos 5KHz, 
reduzindo a possibilidade de acionamen- 
tos espúnios e aumentando a sensibili- 
dade do receptor). O comando de po 
tência é feito por um circuito Darnington 
baseado em dois transistores de uso cor- 
rente e um relê miniatura, cujos conta- 
tos podem acionar cargas “pesadas”, 
com toda a facilidade. Os diodos, capa- 
citores e resistores intercalados entre O 
141) e os transistores de saida, retificam, 
fltram é conformam o sinal de SKHz 
recebido, transformando-o num nível 
CC. firme, capaz de acionar o bloco de 
saida, 

O conjunto TIV/RIV funciona de 
modo que, ao ser premido o push- 
button do T)V, e apontando o feixe 
invisível para o RIV, o relê é energizado 
(enquanto o botão do TIV estiver pre- 
mido). Ao soltar-se q botão do TIYV, 
o relé do RIV é automaticamente de- 
senergizado. O TIV nada consome em 
espera (só quando o botão é acionado), 
já o RIV, em stand-by consome pou- 
quiíssimo (Uns poucos miliampéres), o 
que garante, em ambos os módulos, 
boa durabilidade das pilhas (o RIV, por 
não ser necessariamente portátil, pode 
ser alimentado através de fonte — 6 ou 
G volts), 


RELÉ 
MCZ RC] 


OS COMPONENTES 


Ássim como ocorre em todo circuito, 
tanto o TIV quanto o RIV, além dos 
componentes mais Comuns, usam alguns 
do tipo polarizado, cujas conexões têm 
posição certa para serem feitas, Inver- 
sões ou irocas nos terminais desses com- 
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ponentes podem inutilizar a própria 
peça, além de, obviamente, obstar à fun- 
cionamento dos circuitos em que eles 
“rabalharm”... 

Para eliminar todas as dúvidas a res- 
peita, a figura 3 mostra, em aparências, 
pinagens e simbolos, esses componentes 
mais “frescos”... O leitor deverá obser- 
var é identificar todos eles (e seus termi- 
nais € “pernas”...) com todo cuidado e 
atenção, antes de iniciar a montagem. 
Quanto aos demais componentes, à únm- 
ca exigência é Jer corretamente seus 
valores, para posicioná-los corretamente 
na placa, na hora das ligações defini- 
tivas... 















A MONTAGEM 


Conforme já ficou claro ao leitor, & 
montagem do CRIV se faz em dois mó- 
dulos independentes: o TiV e o RIV, 
cujos Circuitos Impressos têm os respec- 
tivos layôuts (em tamanhos naturais), 
mostrados nas fituras 4 e 5. Se o leitor 
pretende fazer suas próprias placas, bas- 
ta copiar cuidadosamente os desenhos, 
Já se adquiriu em KIT os conjuntos para 
montagem, deve usar as Figuras para 
uma verificação e conferência, elimi- 
nando previsgmente eventuais defeitos, 
antes de começar as soldagens... 

Corno sempre, recomendamos lim par 
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com palha de aço fina as ilhas e pistas 
dos Impressos (não tocando mais essas 
áreas com os dedos, até 2 soldagem...) 
fazendo também uma limpeza nos pró- 
prios terminais dos componentes (raspe- 
os com uma lâmina... 

Todos os “velhos” (mas nunca desim- 
portantes...) conselhos sobre “boas sol- 
dagens” valem para a construção do 
CRIV (se já os esqueceu, ou não os co- 
nhece, consulie as instruções contidas 
até à exaustão, nos demais projetos des- 
cntos na presente publicação...) 

Como “puias” para a montagem, 
utilize os dados fornecidos pelas figuras 
6 e 7, que mostram (respectivamente 










TIV e RIV) as placas pelo lado dos com- 
ponentes, com todas as peças rigotosa- 
mente posicionadas. ATENÇÃO aos 
componentes polarzados (consulte, 
sempre que necessário, a figura 3...), em 
especial os Integrados (cuidado para não 
trocálos de placa, já que externamen- 
te são idênticos, salvo seu códipo...), 
transistores, diodos, LEDs, folo-tran- 
sistores e capacitores eletrolílicos. Cul- 
dado também com as polaridades das 
alimentações (sempre fio vermelho no 
positivo e liô preto no negativo, lem- 
bram-se..?+ Notem que os LEDs infra 
vemelhos e o foto-transisior, devem 
(para maior comodidade e praticidade 
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das placas, após cuidadosa conferência e 
verificação da qualidade dos pontos de 
solda (uma boa solda deve ficar lisa, bri- 
lhante e pequena, porém envolvendo 
completamente a ilha e o terminal à ela 
ligado). Pontos de solda foscos, rugosos, 
com excesso ou falta de solda, denotam 
problemas e podem invalidar todo o 
juncionamenio do CRIV. Cuidado, por- 
tanto... 

A figura & mostra, com todos os de- 
talhes, as conexões extemas às placas 
(chaves, pilhas, terminais de aplicação, 
etc.) que também exigem atenção para 
que não ocorram problemas, 





CAIXAS — AJUSTES 


no arranjo final do sistema) serem liga- para fora”, conforme mostram os dese- UTILIZAÇÃO 
dos com terminais longos, de modo que  nhos, 
possam ser dobrados e posicionados Apenas devem ser cortadas as “so- Embora O leitor possa encapsular 03 


extemamente às placas, “apontando bras” dos terminais, pelo lado cobreado dois módulos em caixas diversas, à sua 
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Escolas Internacionais: 





Seu futuro em boas mãos. 


As Escolas Intemacionais do 
Brasil são das mais respeitadas 
organizações de ensino, 
possuindo filiais em diversos 
paises. Com longos anos de 
trabalho eficiente (sua fundação 
data de 1891, nos Estados 
Unidos), colocam à disposição 
de todos vários cursos na área de 
Eletrônica, Rádio e Televisão. 

OQ estudo se desenvolve por 
mejo de lições claras, Nustradas 
e graduadas com todo cuidado. 
O aluno é orientado numa série 
de experiências práticas que 
resultam na montagem de vários 
aparelhos de características 
profissionais, como Os 
ilustrados. 

Esta é a melhor oportunidade 
para você receber conhecimentos 
fundamentais e desenvolver-se 
no ramo da Eletrônica. 


Ensino e treinamento 
sempre atualizados 


Nosso programa de ensino é 
abrangente. O método que 
adotamos é o mais moderno. 

A eficiência de nossas lições 

é Indiscutível. Comprove essas 
afirmações solicitando, 
inteiramente grátis e sem 
genhum compromisso, nosso 
catálogo de cursos e montagens 
práticas. Envie-nos O cupom ou 
peça pelo telefone. Você ficará 
entustasmado com nossa escola e 
os Melos que empregamos para 
torná-lo um profundo 
conhecedor de Eletrônica, Rádio 
ou Televisão. 





ESCOLAS INTERNACIONAIS 
DO BRASIL 


Caixa Postal 6997 
CEP 01051 - São Paulo - SP 
telefones (011) 703-9498 e 7703-9489 


SINTONIZADOR 
AM/FM estéreo 





Este da, si e (6) sncermagõe passo paras o sucesso, 
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escolha (desde que as dimensões dos 
containers sejam compativeis com Os 
circuitos, suas fontes de adimentação, 
conexões, etc.), sugerimos a utilização, 
respeciivamenie para o TIV e para o 
Riwv, das caixas Patola modelos PB2OL 
e PDl12, que permitem o acabamento 
mostrado na ligura 9 (observar as posi- 
ções dos LEDs infravermelhos, foto- 
transistor, chaves, barra de conectores 
para à aplicação, etc. 

As. marcações “CV CNE? e CNA” 
(vistas também nas figuras 7 e 8) indi- 
cam, simplesmente, a identificação dos 
terminais de aplicação do relê, e cortes- 
pondem a “Comum”, “Normalmente 
Fechado” e “Normalmente Aberto” 
(explicações mais adiante) 

Para “sinlonizar” o sistema, obser- 
vem a figura JO (ao alto). Inicialmente 
(com as pilhas já colocadas nos respec- 
tivos suportes), liga-se a chave interrup- 
tora do RIV. Posiciona-se o TIV à frente 
do RIV (no início a poucas dezenas de 
centimetros) de modo que os LEDs 
infra-vermelhos fiquem alinhados com o 
foto-transistor (“apontados” paraele,..). 
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Colocase o trm-pat do TIV em sua 
posição média e aperta-se o botão do 
TIV. O relé do RIV deve ser acionado 
touve-se, nitidamente, seu “clique”...). 
Se isso não ocorrer, vá ajustando o trim- 
pot lentamente (experimentando os dois 
sentidos de rotação da knob...) até 
obter-se O acionamento do relé do RIV, 
assim que q botão do TIY é premido, 

Em seguida, afaste as unidades uma 
da outra e tome a experimentar q acio- 
namento (reajustando levemente o trim- 
pot, se for necessário, para manter a sen- 
sibilidade e o alcance do sistema). Con- 
seguido o máximo de sensibilidade e 
alcance, o ajuste está terminado, e o 
trim-pot não deverá mais ser tocado 
(pode “lacrálo” com uma gota de 
esmalte para unhas...) 

O alcance do CRIV situa-se entre 3 
e 10 metros, dependendo das condições 
ambientais. Em locais fechados, com 
pouca iluminação vinda de janelas cu 
portas Quz natural), a sensibilidade será 
mais forte, podendo até, em longos cor- 
redores, por exemplo, ultrapassar à de- 
zena de metros, Já em locais fortemente 





CA. 
nor2ro 


iluminados por luz natural, à sensibili- 
dade será menor, uma vez que q excesso 
de luz “cega” um pouco o foto-sensor 
(TIL7& ou TIL&]). 

Existem, contudo, duas providências 
opcionais para melhorar ainda mais O 
alcance e a eficiência do sistema: uma 
delas é supenda na própria figura 10 
(em baixo), com o vso de um tubo e 
uma lente plástica formando um con- 
junto óptico de focalização para o foto 
transistor. Com tal providência, o CRIV 
ficará mais direcional, porém o alcance 
será maior, Outra supestão é doiar-se 
o foto-sensor do RIV de um filtro infra- 
vermelho (pode ser obtido em casas de 
materiais fotográficos, evenlualmente), 
que desensibilizará completamente o 
RIV para outras fontes de Juz que não 
seja a emitida pelo TIV (mmor alcance 
e menos sensibilidade para eventuais in- 
terferências...). 

Em qualquer caso, contudo, o leitor 
deve sempre lembrar que o CRIV apre. 
senta um elevado grau de direcionali- 
dade, ou seja: é preciso “apontar” o 
feixe de mfravermelho emitido pelo 
TIV para o sensor do RIV, para que o 
sistema reaja corretamente, Eventual. 
menie algumas superfícies podem refle- 
tir o feixe infavermelho, permitindo 
acionamento “em anpulo”, entretanto 
isso, inevitavelmente, reduzirá o alcance. 
Embora seja possível, não é muito reco- 
mendado Q uso de conjunto óptico de 
focalização (igual ao sugerido para O 
RIV, na figura 10..3 no TIV, uma vez 
que o feixe (embora mais intenso) ficará 
muito concenivrado e estreito, dificul- 
lLando q acionamento em virtude de uma 
direcionalidade muito “aguda”. Com 
isso, se o alinhamento do emissor do 
TIY com o sensor do RIV não for rigo- 
rosamente perfeito, o sistema não fun- 
cionará... Experiências, contudo, podem 
ser feitas nesse sentido, por “conta e 
risco” do montador... 


Bom | 20) 


CA 
NHosezo 


Wiss 400m | 110] 
EDOw [220 
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A APLICAÇÃO — AS CARGAS 


Na figura 11 esquematizamos os mo- 
dos típicos de aplicação do CRIV, tanto 
para cargas de CA. (máximo de 400 
walts em J10V ou 800 walts em 220) 
quanto para cargas de CC. (máximo de 
corrente — 4 ampéres). 

Em ll-A e 11-€ a carga, normalmen- 
te ligada, é momentaneamente desli- 
gada aq ser acionado o CRIV. Já em di- 
11-Be 11D, a carga, normalmente des 
ligada, é momentaneamente ligada ao 
ser premido o botão do TIV, 

Muitas são as aplicações práticas, fi- 
cando por conta da “imaginação cria- 
dora” do leitor, a sua implementação... 


MODIFICAÇÃO PARA 
ALARMA DE PASSAGEM 


Com um pouquinho de criatividade 


e algumas adaptações simples, podemos 
fazer o CRIV funcionar como efetivo 
e eficiente ALARMA DE PASSAGEM 
POR INTERRUPÇÃO DE FEIXE, Para 
tanto, alimenta-se tanto o TIY quanto 
o RIV através de fontes de alimentação 
ligadas à CA. local (6V — SOQOmA para 
o TIV e OV — 250mAÃ para o REV). 


O resistor de TOR do circuito do TIV 
deverá ser substiturdo por um de 47R 
x 1/2 watt. 

O TIV e o RIV são, então poscio- 
nados um de cada lado da passagem, 
porta, corredor, etc., que se deseja 
monitorar, de modo que fiquem bem 
alinhados (como na figura 10...) O 
push-button do TIV deve ser substr- 
tuido por uma chave H-H comum, que 
permita ao módulo ficar ligado de forma 
permanente, quando em utilização. Fi 
nalmente, utiliza-se o “modelo” de apli- 
cação sugerido em lÍ-A, colocando, 


como carga, uma campainha de CA. 
Assim, enguanto q feixe de infra-ver- 
melho atingir o sensor do RIV, sem 
interrupções, a campainha estará "“mu- 
da”. Quando alguém cruzar o ponto 
controlado, interromperá momentanea- 
mente o feixe, com O que a campainha 
dará o alarmma num toque momentâneo! 

Us mais habilidosos poderão, inclu- 
sive, anexar um simples circuito de tem- 
porzação, que permitirá à campainha 
controlada soar por um tempo relativa- 
mente longo, mesmo que a interupção 
do feixe de infravermelho tenha sido 
muito breve, 


Béda Marques 





LISTA DE PEÇAS 


TRANSMISSOR 


e Um Circuito Integrado 555 

o Um transístor BDi39 (pode ser usa 
do outro, da série BD ou TIP, NPN 
de silício, média ou alta potência, 
para aplicações em baixa [reqiência 
ou chaveamento). 

e Dois LEDs infra-Vermelhos, 
TIL3& ou TIL32 

e Um resistor de IOR x 1/2 watt 

e Um resistor de 1K x 1/4 watt 

e Um resistor de 2K2. x 1/4 watt 

q Um trim-pot vertical (botão verme- 
lho) de 10k 

e Um capacitor (Poliester) 22nF 

e Uma placa específica de Circuito Im- 
presso (4,3 x 2,3 cm) 

e Um Interruptor de Pressão (Push- 
Button) tipo Normalmente Aberto 


tipo 


o Fio e solda para as ligações, 
DIVERSOS 


e Suporte para 4 pilhas pequenas 
e (OPCIONAL) — Caixa lipo Patola 
PB201 


RECEPTOR 


o Um Circuito Integrado 741] 

e Um foto-transistor sensivel &o infra- 
vermelho, tipo TIL7& ou TILS] 

o Dois transistores -BÇ5d48S cu equiva- 
lentes (NPN, de silício, baixa fre- 
quência, baixa potência, alto ganho, 
uso geral) 

e Um diodo IN4004 ou equivalente 

e Dois diodos IN4 148 ou equivalentes 

o Um resistor de 4K7 x 1/4 watt 

o Três resistores de 47k x 1/4 watt 

o Três resistores de IQ0K x 1/4 watt 

e Um capacitor (poliéster) de 10nF 


e lim capacitor (poliéster) de 1000F 

o Dois capacitores elctrolíticos de 
2,2uF x 16V 

o Um capacitor eletrolítico de 100uF 
x 16Y 

e Um relê mini, Metaltex, tipo MC2 
RC1 (bobina para 6 volts) 

o Uma placa específica de Circuito Im- 
presso (8,7 x 3 cm) 

e Uma chave H-H mini 

e Uma barra de conectores parafusa- 
dos (“Weston” ou “Sindal”) com 3 
segmentos. 

o Fio c solda para as ligações. 


DIVERSOS/OPCIONAIS 


e Suporte para 6 pilhas pequenas 

e (OPCIONAL) — Caixa tipo Patola 
PRI? 

o (OPCIONAL) — Lente plástica e tubo 
para o foto-transistor 
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Receptor 
Experimental de VHF 














SENSÍVEL MÓDULO SUPER-REGENERATIVO [COM ESCUTA EM FONE OU ALTO-FALANTE) 
COM BOBINAS INTER-CAMBIÁVEIS! “PEGA” AS ESTAÇÕES DE FM, SOM DAS 
EMISSORAS DE TV, COMUNICAÇÕES DA POLICIA, AVIÕES, ETC. 





Provavelmente a maneira mais sim- 
ples de se conseguir uma sensível recep- 
ção de lransmissões em VHF, entre 50 
e 150 MHz, é ulilzandose o conhegdo 
receptor com detecior super-regenera- 
tivo que permite, a partir de poucos 
componentes, além de boa sensibilidade, 
razoável seletividade (Cseparação” entre 
as emissões captadas ) O noso RE- 
RECEPTOR EXPERIMENTAL DE 
VHF não foge dessa condição já “tradi- 
cional”, porém incorpora alguns impor- 


tantes melhoramentos circuitais de 
modo a facilitar o ajuste (sabidamente 
“crítico”) dos super-repenerativos, além 
de atenuar bastante qulra deficiência 
merente a esse Lipo de circuito, que é 
a relativa instabilidade e sensibilidade a 
mterlerências ou deslocamentos de fre- 
quência pelo efeito de capacitâncias 
“externas” (inclundo nisso a própria 
proximidade do operador...) 

A montagem permite audição tanto 
em alto-falante quanto em tone (tipo 


walkman), o que facilita bastante a 
busca e recepção de estações “dificeis” 
ou muito fracas... Os componentes são 
poucos, de [fácil a aquisição, e a mon. 
tagem é simples, tanto ma sua realização 
quanto na sua utilização... Enfim, uma 
montagem “especial” para aqueles que 
gostam de “corujar” as excitantes comu- 
nicações do mundo da VHF (tanto as “ 
permitidas” quanto as “proibidas”...). 
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CARACTERISTICAS 


— Grande sensibilidade (usa como ante- 
na externa uma pequena unidade 
telescópica). 

— Grande portabilidade (tamanho final 
pequeno, alimentado por pilhas ou 
bateria, sob baixo consumo). 

— Fácil ajuste (sintonia por inmer é 
ajuste da regeneração por trim-pot 
— podendo o leitor, opcionalmente, 
substituir tais componentes por capa- 
citor variável e potençiômetro), 

— Audição em alto-falante (próprio pa- 
ra as emissões “fortes”) ou fone de 
ouvido, tipo walkman (para as esta- 
ções “fracas”. 

— Bobinas inter-cambiáveis (detalhes no 
texto) cobrindo loda a faixa de 
VHF (de 50 a 150 MHz, aproxima- 
damente). 


O CIRCUITO 


Na figura | temos o “esquema” do 
circuito do RECEPTOR EXPERIMEN- 
TAL DE VHF (vamos chamé-lo, da- 
qui para a frente, simplesmente de 
RVYHF..., vendo-se, à esquerda, 0 bloco 
de detecção super-regenerativo e à di- 
seita o módulo de amplificação de 
audio, com dois estágios e acoplamento 
de saída por transformador, o que per- 
mite a ligação opcional de alto-falante 
ou fone magnético de baixa impe- 
dância, 


A bobina L determina a faixa de re- 
cepção, e deverá ser construida pelo 
leitor, de acordo com as instruções 
dadas mais adiante. Como serão usadas 
várias bobinas, “bolamos” um sistema 
simples e cficiente pata facilitar a sua 
lroça, através de um soquete de congc- 
tores parafusados, O trimer (3/30pF) 
é utilizado para a sintonia e “procura” 
das estações. O trim-pot de 47K ajusta o 
“ponto” de funcionamento do circuito, 
servindo para otimizar a recepção e eli- 
minar quídos ou oscilações comuns 
nesse tipo de detector, Dois micro 
choques de RE (100uM cada) aliados a 
alguns capacitores e resistores de desa- 
coplamento, reduzem bastante a inci- 
dência de oscilações espúrias, interfe- 
rências reciprocas entre o módulo de 
detecção e o de amplificação de áudio e 
efeitos das capacitâncias “parasitas” e 
extemas. A própria saida de fone está 
desacoplada através de dois pequenos 
capacitores (4p7 cada) de modo a redu- 
zir bastante as interferências causadas 
pelo longo cabo do fone e sua capaci- 
tancia em relação ao corpo do operador. 

Enfim, um circuito simples, porém 
eficiente e bem “defendido” contra as 
costumeiras deficiências inerentes aos 
super-regenerativos, com O que se apro- 
velta melhor as suas “boas” caracteris- 
ticas de sensibilidade. 


Os COMPONENTES 


A grande maioria dos componentes 
do RVHF (resistores, capacitores, etc.) 
não apresenta qualquer problema ao 
montador, devendo apenas serem corre- 
tamente identificados quanto aos seus 
valores, antes de se iniciar a montagem. 
Entretanto, algumas das peças (mostra- 
das na figura 2) apresentam terminais 
polarizados, ou seja: tém posição certa 
para serem ligadas ao circuito, a qual, se 
for invertida, poderá tanto inutilizar q 
próprio componente quanto invalidar 
o funcionamento da RVAF. 

Observar, então, previamente, as apa- 
rências, símbolos e pinageêns desses com- 
ponentes, com atenção. Cuidado para 
não “trocar as bolas” quanto aos lran- 
sistores, já que a disposição de pinos do 
transistor de VHF (BF494) é diferente 
daquela apresentada pelos transistores 
de baixa frequência (BEC548). Ainda na 
figura 2 os capacitores eletrolíticos são 
mostrados em seus dois modelos mais 
comuns e, finalmente, é visto o pequeno 
transformador de saída utilizado na 
montagem. Esse transformador apresen- 
ta apenas dois fios ou terminais de cada 
lado e assim o seu primário é identifi- 
cado por uma “pinta vermelha” num 
dos cantos superigres desse enrolamen- 
to. Atenção à essa identificação... 


A MONTAGEM 


Ô primeiro passo para a montagem é 
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confeccionar a placa específica de Cir- 
çuito Impresso, cujo lay-out, em tama- 
nho natural, é visto no desenho 3. Como 
se trata de um circuito no qual alguns 
estágios trabalham em fregiências mui- 
to elevadas, não se deve fazer expen- 
mentações ou modificações no lay-out 
básico do Impresso, já que o desenho 
de ilhas e pistas foi dimensionado para 
evitar ao máximo efeitos de capacitân- 
cias distribuidas e realimentações entre 
condutores, indutores, etc. Se o leitor 
preferiu a grande praticidade da aquisi- 
ção dos componentes completos em 
KIT, é aconselhável conferir cuidadosa- 
mente à placa recebida com q desenho 
3, corrigindo, se for O caso, eventuais 
pequenos defeitos industriais que a pla- 
ca contenha (pequenas falhas no cobrea- 
do podem ser completadas com uma 
gotinha de solda, enquanto que even- 
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Fig. 2 





tuais “curtos” podem ser facilmente 
raspados com uma ferramenta afiada). 

Ainda antes de wúciar as soldagens, 
limpe cuidadosamente as superíícies co- 
breadas da placa (com “Bom Bril” ou 
lixa fina) [fazendo o mesmo com os ter- 
minais dos componentes (raspando-os 
levemente com uma lâmina ou estilete) 
e com aprópria ponta do ferro de sol- 
dar. Este deve ser do tipo leve (30 watts, 
no máximo), de ponta fina. A solda 
recomendada também é do tipo leve, 
baixo ponto de fusão (60/40 ou melhor, 
tipo “Best” Azul ou Coral, por exem- 
plo). Durante as soldagens, evite faltas 
ou excessos, corrimentos e sobreaqueci- 
mentos. preferível perder-se algum 
tempo numa montagem com soldagens 
limpas e cuidadosas, do que perder-se 
muito tempo, depois, tentando achar 
algum deleito gerado por curtos, maus 
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e, 


contactos, ctc... 

A montagem propriamente está na 
figura 4, onde a placa é vista pelo lado 
não cobreado, já com todos os compo- 
nentes e conexões externas devida 
mente posicionados, Observar, principal- 
mente, os seguintes (e importantes...) 
pontos: 

— Valores dos componentes 

— Posições dos transistores (referen- 
cradas pelo lado chato das peças) 

— Posição do transformador (atenção à 
“pinta vermelha” 

— Polarnidade dos capacitores eletroliti- 
cos e das conexões extemas de ali- 
mentação (usar, como é norma, fio 
vermelho para o positivo e preto 
para O negativo) 

— Conexões ao jaque de saída (entre os 
pontos “S” e o alto-falante), para 
que o silenciamento do alto-falante, 
quando da inserção do plugue do 
fone, seja automático, 

— Ponto de conexão (“A”) da antena 
telescópica (que deve ser ligada com 
fio curto à placa). 

— Posição do par de conectores parafu- 
sados (“B-B”) que servirão como so- 
quete para as bobinas intercam- 
biáveis, 

Especificamente quanto às bobinas, 
observar com alenção à figura 5. À di 
recita temos um detalhamento do méto- 
do de fixação do “soquete” à placa 
(pontos “B-B“), à qual são soldados dois 
pedacinhos de fio nu e rigido (que de- 
vem sobressair da placa cerça de 7 à & 
mm). O par de conectores é então fixado 
aos ficzinhos (pelos parafusos infeno- 
res) ficando os bornes superiores (e pa- 
rafusos superiores) com a função de 
recever, prender e conectar as bobinas, 
Lembrar de posicionar os conectores 
com os parafusos apontando para o lado 
extemo da placa, caso contrário à ope- 
ração de troca das bobinas ficará difícil, 





FILCRES 
ELETRÔNICA 


“ONDE VOCÊ ENCONTRA 
TUDO PARA REPARAR OU MONTAR SEU 
MICROCOMPUTADOR PROLÓGICA” 





MICROCOMPUTADORES 

* Super 700 com winchester de 5 Mb 

e Sistema 700 monobloco com 2 drives 
e CP 500 MB0/MB0C/TURBO 


PLACAS E PERIFÉRICOS 

e Placa RS 232 serial para CP 300 e CP 500 

e Placa paralela para CP 300 

e JOYSTICK para CP 300 

e Fitas K7 com jogos para CP 200/300 e 400 

e Cartuchos diversos de jogos para CP 400 color 
e Disco rigido (winchester) de 5 e 10 Mb 


MISCELÂNIAS 

e Placas diversas para micros Prológica, virgem e 
com componentes 

* Monitores 

e Drives 5 1/4” (no estado) 

e Rack com drives de 8” (no estado) 

e Carcaças de impressoras P-5OO 

e Carcaças de micros CP-500 

* Teclado de micros (no estado) 

s Ventiladores para micros 


COMPONENTES 
Capacitores, resistores, potenciômetros, chaves, 
conectores, plugs, fios de força, cabos etc. 


CONSULTE NOSSOS PREÇOS — VISITE NOSSA LOJA. 


FILCRES N| PBX - (011) 223.7388 Direto: 
«aii R. Aurora, 165/179 (011) 222-3458 
SP - com estacionamento com Carlinhos ou Edival 
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Na mesma figura 5, à esquerda, eslá o 
“modelo” básico para as bobinas, todas 
auto-sustentadas, sem núcleo, enroladas 
com cabinho sólido isolado, ou fio de 
cobre grosso, esmaltado. A seguir, a ta- 
bela mostra os dados de confecção e 
faixas de sintonia das possíveis bobinas: 


FAIXA 


— VHF baixa, canais baixos de 
TY, comunicações 


- VHF média, FM, canais altos 


— VHF médiajalta, comunicações 


— VHF alta, polícia, aviação, co 
murnicações 


“Nº diz q número de espiras, “D” 
representa o diâmetro da bobina (po 
dem ser usadas, como “forma” provi 
sóra do enrolamento, canelas esfero- 
gráficas, lápis, etc.) e “C" é o compri 
mento da bobina (as espiras devem ini- 
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cialmente, ser enroladas juntas, e de- 
pois a bobina pode ser “esliçada” até 
o comprimento indicado). 

Notar que qualquer pequena allera- 
ção no diâmetro ou no comprimento 
das bobinas alterará, inevitavelmente, 
a faixa de frequências cobertas pela 


C 
|al,5 em 


| cm 
0,3a 06 em 


Qt a 0,5 em 





mesma. Também tem influência nesse 
parâmetro, a “grossura” do fio e à nú. 
mero de espiras da bobina, bem como q 
espaçamento entre as espiras. Isso, se 
por um lado tora um pouco crítica a 
operação de confeccionar as bobinas, 





por outro permite ao leitor grande gama 
de experimentações na lentaliva de cap- 
tar determinadas faixas de freqiiência 
ou tipos de comunicação. Guiar-se, nas 
eventuais experimentações, pela Labela 
comparaliva a seguir: 


fregqiiência 
mais baixa 


frequência 
mais alta 


Mais ESpiras 
maior diáme tro 
matos comprimento 
ESpITas mais 
aproxtrradas 


MENOS ESpiras 
menor diâmetro 
menor compimento 
BSDICAS MAIS 
separadas 


Em qualquer caso, para faclitar a 
fixação e O contacio com os conecto- 
res fixados à placa de Circuito Impresso, 
as hobimas deverão ter terminais livres 
de, DO minimo, cerca de 1,5 em, com 
isamento retirado ou raspado por 
cerca de 1 com. 
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A UTILIZAÇÃO 


Coloque, inicialmente, nos conecto- 
res, uma bobina para a faixa de FM co- 
mercial (Onde estão as estações mais 
fortes), conforme tabela anteriormente 





descrita. Ligue a alimentação (6 ou 9 
volts — pilhas ou baiena), eslique a 


antena telescópica (entre 50 & 75 emy 


e utilize os fones (ligados ao respectivo 


jaque). 
Para começar, coloque o lrim-pot 


BOBINA 
CAMBIÁVEL 
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em sua posição média. Tente sintonizar, 
através do timer, uma estação. Se ocor- 
resem oscilações (apitos ou “pop- 
pop”..> ajuste lentamente o trim-pot 
até que esse fenômeno seja eliminado. 
Uma vez captada uma estação, volle a 
ajustar, cuidadosamente o trim-pot, 
objetivando melhorar o volume de áudio 
da recepção. Se precisar, relifigue ligei- 
ramente à própria sintonia (no trimer), 
até obter a melhor recepção. Se O som 
estiver Forte, poderá optar pela audição 
através do pequeno alto-falante (basta 
retirar O plugue do fone do respectivo 
jaque...+ 

O processo de sintonia é, na verdade, 
um pouco lento e crítico, exigindo, no 
início, um pouco de paciência, já que 
dois ajustes interdependentes, são neces- 
sários (sintonia, no trimer, é regenera- 
ção, no trim-pot), além do que, qual. 
quer pequena “mexidinha” nos ajustes, 
desloca a [frequência de operação de 
forma suficiente para “fugir” uma re- 
cepção... Com um pouco de prática, 
contudo, não será dificil extrairse q 
máximo da boa sensibilidade do RVHF. 

Experimente as outras bobinas. Se 
necessário, “estique” ou “aperie” as 
bobinas, procurando situar bem a faixa 
no ponto desejado. Lembrar que as 
iransmissões da polícia, aviação e comu- 
nicações, costumam ser curtas € esporá- 
dicas e nem sempre “dá sorte” de captá- 
las no exato momento em que estejam 
ocorrendo. Enconirado um “canal”, 


CAIXA PATOL A 
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anote a bobina utilizada e o ajuste apro- UMA ADVERTÊNCIA — Embora não 
x imado do trimer e do irim-pot, patã seja proibido por Lei a recepção dos 
referência fuíura... À sintonização do canais de comunicação de Polícia ou ou- 
som dos canais de TV (pela “estreiteza” tros privativos das autoridades, É PROL 
da sua faixa...) é um tanto trabalhosa, BIDO, sim, a divulgação ou utilização 
porém, uma vez obtida, o som “entrará” do teor de tais comunicados! Assim 
forte, podendo ser ouvido até pelo alto- “auarde para si” o que captar nesses 
falante, Nas emissões mais fracas e dis- canas, para que não seja infringida a 
tantes, utiliza-se o fone. Notar que não no 

está previsto um controle de volume, 
por razões de simples economia, já que 
0 som, mesmo no seu máximo (estação 
forte, próxima e bem sintonizada...) 
nunça chegará a “quebrar vidraças”... 
— Nas nossas experiências, o som dos 
canais baixos de TV (2, 4 c 5, em São 
Paulo — Capital) chega forte e nitrdo, 
bom para sudição em alto-falante. Já 
as transmissões de Polícia e de Aviação 
requerem (além da “sorte”...1 o uso do 


figura 6. Nesse caso, fixa-se no topo da 
caixa a antera telescópica e o suporte/ 
soquete para as bobinas “trocáveis” 
(este último ligado 30s pontos “B-B” da 
placa, por fios um pouco mais longos do 
que os sugendos no desenho 5, obvia- 
mente). Na frente, fixam-se o alto-falan- 
te, a chave HH, o Capacitor Variável de 
EM ou YAF (que substitua O trimerje o 
Potenciômetro (substimt o trim-pot), 
estes ligados aos respectivos pontos da 
placa, através de fios curtos e diretos. 
Numa das laterais, pode ser instalado o 
jaque para os fones. 

A “coisa”, como um todo, ficará ele- 
gante, prática e portátil, confonme mos- 
tra a idustração, 


ACABAMENTO — OPCIONAIS 


Tratando-se de um Receptor EXPE- 
RIMENTAL, o RVHF pode, perfeita- 
mente, ser utilizado em “aberto” (o 
que, inclusive, facilita a troca das bobi- 
nas, a sintonia por jnmer e o ajuste por 
trim-pot). Nada impede, contudo, que o 
hobbysta mais caprichoso acondicione O 


Circuito numa caixa, conforme sugere a Béda Marques 


fone, pois são inerentemente mais fra- 
cas, ainda que nííidas. 


LISTA DE PEÇAS 


e Um iransístor BEA94 

aDois transistores BC548 (pode ser 
usado outro NPN, de silício, para uso 
geral em baixa frequência, alto ganho) 

o Um resistor de 1K x 1/4 watt 

e lim resistor de 3K9 x 1/4 watt 

e Dois resistores de 10K x 1/4 watt 

6 Dois resistores de 22K x 1/4 watt 

& Um resistor de 4/K x 1/4 watt 

9 Um resistor de 2M2. x 1/4 watt 

ºUm tnm-pot (vertical) de 47K (bo 
tão vermelho) 

oDois capacitores (plate ou disco cerã- 
mico) de dp 7 

| SlUm capacitor (plate ou disco cerá- 
mico) de 5p6 
| SlUm capacitor (disco cerâmico) de 

1OpF 

a Dois capacitores (disco cerâmico ou 
poliéster) de InF 

9 Um capacitor (poliéster) de 10nF 

GlYm capacitor (poliéster) de 33nF 

SDois capacitores (poliéster) de 100nF 


COTTA LTE 
E FAZER SEUS 
NTENTO LOS 


e lim capacitor eletrolítico de 224uF x 
16W 

O Um capacitor eletrolítico de 100U F x 
16V 

a Um capacitor eletrolítico de 220uF x 
16V 

e Um trimer cerâmico de 3/30pF 

eUm transformador de saida mm, 
para transistores, tipo “pinta-verme- 
lha” (impedância no primário supe- 
nor a 4) ohms). 

e Dois micro-choques de RF de 100uH 

e Uma antena telescópica pequena (má- 
ximo 75 em) 

S Um alto-falante mini (2 ou 2 12º) 
com impedância de & ohms 

€ Um fone de ouvido tipo “walkman”, 
impedância de & ou 16 ohms 

OiUm par de conectores parafusados 
tipo “Sindal” ou “Weston” 

é Um jaque para o fone (Jl ou J2, de- 
pendendo do plugue incorporado ao 
fone) 

Uma placa especifica de circuito im- 
presso (9,2 x 4,8 cm) 
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& Uma chave H-H mini 

eFio para confecção das bobinas (ca- 
binho sélido isolado comum, ou fio 
de cobre esmaltado grosso (nº 18 
ou 20) 

O Fio e solda para as ligações. 


DIVERSOS — OPCIONAIS 


e Suporte para 4 ou 6 pilhas peque- 
nas, ou ainda “clip” para bateria de 
9 volts 

(OPCIONAL) — Capacitor Variável 
para EM ou VHF (capacitância má- 
xima entre 25 e 40pF) para substi- 
tur O trimer 

(OPCIONAL) — Potenciômetro de 
4TK. linear para substituir o irim-pot 

o (OPCIONAL) — Kmobs para o Capa- 
citor Variável e Potenciômetro 

O(OPCIONAL) — Caixa (Lipo Patola 
PB1 Id) para abrigar o circuito, se q 
leitor pretender uma moniagem € 
acabamento mais “profissionais”. 


SO ELETRONICA 


“Kaprom 


KAPROM PROPAGANDA E PROMOÇÕES S/C LTDA. 
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LINGUAGEM C — Teoria e 
Programas 

THELMO JOÃO MARTINS MESQUITA 

O livro é muito sutil na maneira de tratar 
sobre a linguagem. 

Estuda seus elementos básicos, funções, 

variáveis do tipo Pointer e Register, 
Arrays, Controle do Programa, Pré-pro- 
cessador, estruturas, uniões, arquivos, 
bibboteca padrão e uma série de exem- 
Los. 
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RADIOASTRONOMIA 
JAROSLAV SMIT 


Autor com livros publicados na área de 
rádio propagação, microondas, Ondas € 
Antenas e Linhas de Comunicação, €SCre- 
ve de uma maneira simples e evolutiva 
sobre a Radioaslronomia, 

Estuda o sistema solar, as estrelas, as galá- 
xias, fontes de radiação, receptores, radio 
telescópios, antenas e receptores e exem- 
plos aplicados. 
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MICROPROCESSADOR 68,000 
Software 

WAGNER IDEALI 

O material é apurado e de excelente nível. 
Abrange a familia dos micros 64000 em 
peral, estuda todas as instruções, a lingua- 
gem Assembler, Arquiletura com exem- 
plos e apêndice com tabelas de tempos e 
o conjunto de instruções resumidas. 


TOS 


MICROCONTROLADORES 
ENG. VIDAL PEREIRA DA SILVA 3R. 


O primejro material a mencionar, em lin- 
a porluguesa, os microcontroladores. 
gr material de exirema importância 
para o setor de automação. 
O livro argumenta o microcontrolador da 
família INTEL e MOTOROLA no que 
tange ao software e hardware e compara 
com os microprocessadores. 
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TRANSMISSÃO DE DADOS EM 


SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO 
BRUNO AGHAZARM e JEDEY MIRANDA 


O livro abrange conceitos básicos de 
transmissão de dados na área de comuni- 
cação e configuração de dados; transfe- 
rência; meios, características € erros na 
transmissão, modem, equipamentos, pro- 
tocolos, redes e serviços disponíveis. 
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LIVROS EM 
LANÇAMENTO 





TK - 2000 NA MATEMÁTICA 
VICTOR MIBSHANKA 

Você sabe, o seu TK-2000 COLOR é 
rápido e poderosissimo, mas é preciso um 
software para fazê-lo trabalhar, É ele mos- 
trará um desempenho cada vez melhor se 
você souber programá-lo para fazer exata- 
mente o que você espera que ele faça... 

O TK-2000 NA MATEMÁTICA é um 
livro bem prático, que contém vinte e um 
programas compleios, sérios, comentados, 
permitindo que você, com a sua criativi- 
dade, os modifique ou faça deles mode- 
los para outros programas que facilitem 
os seus cálculos matemáticos. 

No TK-2000 NA MATEMÁTICA você 
também encontrará a interessante história 
de alguns números, curiosidades sobre 
eles e as supeistições que Os cercam, 
TOO 


COMO PROGRAMAR 
dBASE 1] 


Marceling Saraiva Mota 

aii O autor enfoceu, com cuidado, 
as tecnicas de como programar 
incuindo anexos e capitulos 
extras para atingir O cbletivo. 
O livro abrange: Conceitos de 
Bancos de Dados, Andlise das 
funções, comandos, como pro- 
gramar e ate uma construção 
de um sistema de cadastra 
mento de clientes. 156 páginas. 
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WORDSTAR AUTO 
EXPLICATIVO 


Ivan Cesari Vicari Cipelhi 

mess, Material que trata de uma for 

2 ma simples, clara É objetiva, 

DO um dos poncipais editores de 

DP texto da atualidade, dispensan- 

| do cursos de treinamento. É 

rico em ilustrações e exemplos 

reais de utilização. 22 Edição, 
160 páginas. 
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LABORATÓRIO DE 
ELETRICIDADE E 
ELETRÔNICA 


Francisco Gabriel Capuaro 

Maria Aparecida Mendes Marino 

É um dos livros mais interessan- 
tes da área. Abrange Teoria, 
projetos e experiências, as quais, 
se adaptam facilmente aos labo- 
ratórios já existentes. Trata de 
equipamentos como Multitest, 
Cescitoscópio etc., e experiências 
utilizando nas Ponte, Qerado 


E cn ae 


LABORATÓRIO 





res, TeoremasPontes, Regime 
DC e AC em capacilores e indutores, ceiiado- 
tes, Zener, Uansistores, amplificadores, Fon- 
tes etc. 320 páginas. 


TOB0 


O SISTEMA GraFORTH 


Programação 


e Animação Gráfica 


James Shen - Gilterto M. Martins 





O FORTH possui uma estrutura 
bastante diferenciada das outras 
linguagens Costuma ser denomr 
nada linguagem tmacabada”, 
visto proporcionar uma beça 
de quase total de criação de 
novas palavras (comandos! 4 sua 
mcorporação à estrutura da bn 
guagem. lista flexibilidade, alia- 


da à facilidade da técnica de programação 


TÓOP-DoWN 
possibiliade v 


TQ3O 


que sua estrutura permite, tem 
anadas aplicações. 


MICROPROCESSADOR 68000 E 


FAMILIA 
Wagner Ideahi 





132 páginas. 
Tos0 


Material único no gênero, explo 
rando todos os recursos das 
prncipais membros da famíha 
dos microprocessadores de 32 
Bits da Motorola, bem como 
interfaces. Por cessão da pró 
proa Motorola do Brasil, em cor 
tesia, as ilustrações são, EM SUA 
maiorna originais. 1º Edição, 


ANÁLISE DE CIRCUITOS 


EM COR. 


CONTINUA 


Rômulo Olivemga Albuquerque 





ginas. 


T016 


AUTOCA 
Atexandre L. 





Q texto trala do básico até os 
leoremas como bipotos, les de 
Ohm, associação de resistores e 
geradores, resistrvidade, plavaná- 
melros, medidzs, Ponle de 
Wheatstone, Kirchhofl, Théve- 
nin Norton, Max well, Supérpo- 
SIÇÃO com MUMOS Exercicios 
resolvidos e propostos. 206 pá- 


D GUIA PRÁTICO 

€. Const 

Marerial Úmco no gênero, explo 
rando todos os Tecursos do 
soliware Autocad, bem como 
a utilização de mesas digital- 
zadoras, Plotters, Mouses é Sis 
tema (CA Dj). 

O matenal é nco em ilustra 
ções, as quais descrevem, em 
detalhes todos os comandos 


analisados. 2º Edição, 328 páginas. 
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PERIFÉR 


IcOS MAGNETICOS 


PARA COMPUTADORES 


Raimondo Cuocoho 





Malerimai único no género, englo- 
bando Discos Winchester, Acic 
nadores de Discos TPlexivess 
fFloppies), Fitas Mapnélicas, 
Controladores de Discos Flop- 
ptes c& Discos Óticos. Analisa 
tambem, a interligação dos peri- 
féricos com o sistema (CPI. 
2% Edição, 200 páginas. 
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CONSTRUA SEU 
COMPUTADOR POF MEIO 
SALÁRIO MINIMO 


Dirigidos aos interessados num 
aparelho de baixo custo para q 
prática de Eletrônica Dipital, 
microprocessamento e progra 
mação assembler/código de má- 
quina. O computador proposto 
não usa circuito Impresso, pode 
ser montado em casa, com fer- 
ramentas comuns. Os compo 
nentes podem ser adquiridos no comercio 
nacional, 
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ELETRÔNICA DE 
VIDEO-GAMES — TEORIA E 
MANUTENÇÃO 


Desenvolve tada à teoria, da ele- 
trônica digital até a geração de 
imagens, assin como as bases 
para programação é cópias de 
cartuchos. Analise do ATARI é 
ODISSEY como exemplos, re- 
gietro de todos os circuitos é 
discussão da teoria e aplicação 
dos estágios. 

Um capiiulo especial sobre instrumentos, 
consertos = a conversão NTSC-PAL possibi 
lla à técnicos € oficinas entrarem nesse ten- 
doso e Crescente mercado, 

Acompanha 2 poster 30x40 com os esquemas 
do Atarie OQdissey. 
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VIDEO-CASSETE — TEORIA E 
ASSISTENCIA TÉCNICA 


Esse livro traz um enteroso 
lex an tamento leônco para o do 
mínio desse aparelho apresén- 
tando, de maneira acessível des- 
de os fundamentos da gravação 
magnética a até as questões de fre- 
quência máxima de sinal. Aná- 
lise prática dos estágios e cir 
cuitos, sistema Betamax e VHS, 
adaplações para o PAL e apresentação da 
Alernatrva dual (seleção NTSC x PAL) como 
modelo. Na assistência técnica, um método 
exclusivo de identilicação de defeitos, usando 
apenas instrumentos comuns. 
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ELETRÔNICA DIGITAL — 
TEORIA E APLICAÇÃO 


Surge uma nova lecnolvga é 
com ela à necessidade de profis 
monais especialmente capacita 
dos para entrar nesse grande 
mercado. 

Bils, tvtes, microprocessadores, 
memórias, todo esse mundo dr 
gital está à sua disposição nesle 
livro de forma acessível. 

Com ele você penetra no unirerso da era digi- 
tal conhecendo q instrumental teórico e prá- 
tico indispensável para ser bem sucedido nesta 
á rca. 
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LIVROS DA OE 


APRENDENDO ELETRÔNICA 
Este é o caminho mais curto 
para se chegar ao reino da Ele- 
trônica, Destacando o que há de 
realmente importante na área e 
mostrando 05 minimos detalhes 
toda a técnica usada pelos vete- 
ranos de oficina e laboratórios, 
o livro habilita o leitor a atingir 
pontos mais avançados como 
sâdio, TV e computadores. 


T011 
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Tv A CORES E PB 


ones RTOS 

Todos os segredos da TY 
com q mínimo de leoria c q 
máximo de objetividade, num 
livro manual onde os defeitos 
são relacionados juntamente c/ 
as soluções técnicas 2 as peças 
que ocasionam tais defeitos de 
forma clara é simples. Acom 
panha esquemas dos modelos 





estudados. 
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SILK-SCREEN PARA 
ELETRÔNICA 


Com esse livro você faz um 
cuzão completo de Silk e em 
pouco tempo estará imprimindo 
estampas cm camisetas, CITCUItos 
impressos, adesivos, cartazes, 
ele. O processo é todo ma 
nual, sem máquinas, habilitan- 
do qualquer pessoa à ganhar 
dinheiro e se realizar com esta 





arte. 
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RÁDIO — TEORIA E 
POmMSPATOS 


Este novo livro de rádio está 
mais completo, com mais capí- 
tulos, mais páginas é numa me- 
lhor apresentação. Alguns dos 
assuntos tratados: Ferramentas, 
Análise do Defeito, Calibragem, 
Rádio com um Ci, e muitos 
ou bros. 
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TELEVISÃO — TEORIA E 
CONSERTOS - C/CP 


Este livro veio para mostrar 
uma visão modema e aberta 
sobre q assunio “Consertar 
televisão" eliminando os “ma- 
cetes” “estinhos” e aquelas 
fórmulas misteriosas Que nunca 
chega aos nossos conhecimen- 


T00O9 o: 
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CIRCUITOS DE MICROS 
APPLE TK CP IBM-PC 


Este livro apresenta uma verda 
deira anatomia eletrônica dos 
esquemas elélricos das quatro 
principais linhas de microconm 
putadores, base de quase todos 
os micros nacionais. O migro 
original estrangeiro é tomado 
como base, com comentários 
sobre a versão nacjonal. 

O lvro serve como referência prática pela 
enorme quantidade de dados e ilustrações 
como texto didático sobre hardware e almda 
como material de formação suplementar em 
Eletrônica digital. 
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MANUTENÇÃO DE 
MICROCOMPUTADORES 


Este livro, em Já edição, traz a 
descrição detalhada de técnicas, 
teorias e instrumentos necessa- 
nos para que o profissional pos- 
sa aproveitar essa oportunidade 
com sucesso. Os prunciros cap Í- 
tulos EE as bases teorh 
cas — Electrônica Digital, Micter 
processadores, nciundo um es 
tudo sobre os micros 4-80, 6502, 68.000, 
ássm como um guia dos micros TK, CP e 
APPLE. 
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O HOMEM E SEUS PODERES 
Eunilto Carvalho Souza 

A mediunidade é inerente ao set 
humano, Todas as qualidades 
mediúnicas podem c EIEde ser 
desenvolvidas. Neste livro, O 
Homem e Seus Poderes, é feita 
uma análise tríphce do homem, 
no sentido pescológico, parapsi- 
cológico e espuitual. Estudamos 
ciência, filosolia, religião é espr 
ritismo, com a finalidade de através da filoso- 
fia aperfeiçoarmos o nosso raciocínio lógico, 
conhecer os fenômenos parapsicológicos € 05 
fenômenos espíritas para fazetmos a distinção 
entre um fenômeno natural e um fenômeno 
espiritual, 

O ser humano normal, possuidor de energia 
eletro-magrne tica-vital pode produzir fenôme 
nos estranhos como deslocar objetos, mover 
objetos à distância, apenas utilizando cons- 
ciente ou inconscientermente sua própria encr 
gia, sem a nterferência de espíritos. Por outro 
lado os espiritos, utiizando a energia do mê- 
dum pode provocar o mesmo lenômeno. À 
telepatia, à vidência, e outros fenômenos, 520 
imerentes aq homem, ou seja pode ser provo- 
cado pelo homem através da sua vontade, sem 
a interferência das espíritos. E001 
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CURSO DE ELETRÔNICA 
SEG O metodo empregado da 
sição da materna nesta obra € O 
ELETRÔNICA Espiral, que consiste essencial 
mente em retomar 05 concertos 
a todo instante, acrescentando 
lhes novos componentes nos 
conteúdos. Isto tem a vantagem 
de oferecer go técnico uma for- 
mação aprofundada. Sem gerar 
cansaço na retenção da matéria exposta. 
MATÉRIA EXPOSTA. Caraclerísticas da ma- 
téria e da energia, fomecimentos da potência 
por junção PN, válvulas eletrônicas, semicon- 
dutores, fontes eletrônicas de alimentação, 
circuitos ressonantes, introdução aos amplifi 
cadores com válvulas, circuitos amplificadores 
transisiorizados, osciladores, circuitos e disp 
sitivos especiais, modulação c detenção, lrans 
missores, hnhas de transmissão, antena E pro 
pagação, receptores, equipamentos cletrônicos 
e testes, osciloscópios de traço duplo princs- 
pios da comunicação de UHT, aplicações das 
microondas, guia de ondas c cavidades resso 
nantes, dispositivos transmissores dê microon- 
das, Tecepiores de microondas, duplicadores é 
antenas, introdução dos computadores. 
Este curso foi preparado pela TRAINING 
PUBLICATIONS DIVISION QE THE NA- 
VAL PERSONNEL PROGRAN SUPPORT 
ACTIVITY, WASHINGTON D.C 
Características lécnicas: Formato 28x22 em, 
632 páginas, com capa dura e papel de ótma 
qualidade. 
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ENERGIA NUCLEAR 
Raymond L. Murray 
sun Uma introdução aos CONCeitos, 
sistemas e aplicações dos proces 
sos nucleares, escrito claramente 
e não requer treinamento em fi- 
sica qu matemática, Os estudan- 
tes de finca médica, física de 
lodos os ramos da engenharia, 
especialmente nas áreas nuclea- 
15 Cc nas ciências biologicas 
acharão ENERGIA NUCLEAR um bom texto 
complementar e principalmente pata aqueles 
que queiram conhecer mais profundamente 
esta importante fonte de energia 
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ENCICLOPÉDIA - FAÇA VOCÊ 


SOZINHO 
Uma coleção de dicas para O 

uso diário em nossi casa é na 
casa de amigos, aqui você val 
descobrir todas as técnicas ne- 
cessérias para à exccução de 
uma infinidade de trabalhos, 
desde encanamentos, alvenarna, 

à pintura, empapelamento, reves 
E timenios, marcenaria e lapeça 
ra, uma grande oportunidade para você do 
minar todos estes trabalhos. 
Apresentamos aqui 3 volumes: 

— Marcenaria e Tapeçaria 
— Encanamento é Alvenaria 
— Pintura, empapelamento e Revestimento. 
Preço de cada volume: 
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MANUAL BÁSICO DE 
ELETRÓNICA 


L.W. Tuzner 
int Excelente manual dimgido aos 
“mas estudantes de eletrônica, princi 
palmente àqueles que estão ini- 
ciando neste fascinante univer- 
sos através deste manual, o estu- 
dante tomará conhecimento de 
todo o princípio da cleirônica, 
conhecendo componentes, ma- 
termas, cirçuitos e até história 
da eletrônica. Faz parte da biblioteca profis 
sionalizante de eletrônica. 450 páginas. 


MANHIAL RASRC) 
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T061 
CIRCUITOS E DISPOSITIVOS 
ELETRÔNICOS 
LL. W. Turner 
e Qutro excelente manual para 


estudo, abrangendo todos os 
matetiars semicondutores, dispo- 
ativos Totoeletrônicos, disposr- 
tivos cletroópticos, circuttos 
integrados, microgketrônica, cir- 
cuitos elelrônicos básicos, ins 
trumeniação c medidas eletro- 
nicas, analisando e estudando 
cada tópico com extrema proiundidade, aux 
liado par farto material ilustrativo. Faz parte 
da biblioteca profissionalizante de eletrônica. 
464 páginas. 
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ELETRÔNICA APLICADA 

L, W, Turner 

Este manual completa a coleção, 
aqui o estudante ja tomou co 
nhecimento de tudo que envolve 
à eletrônica, É passatá pata a 
prática, ou séja, irá estudar a 
utilização dos ensinamentos an- 
teriores em malénas de interesse 
vejamos: Microondas, rádio e ty, 
eletroacústica, videotape, sinte- 
tizadores, aplicações militares, astronáutica, 
automação, laser, trafego, biênica etc. Faz 
parte da bibhoteca profissionalgante de ele 
trônica. 626 paginas. 
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ELEMENTOS BÁSICOS DE AR 
CONDICIONADO 

Raul Peragallo Torreira 

penses (Clicg - Psicometria - Carta Tsico- 


meme eme métrica - Aplicação dos Elemen- 
Ra eoniasaraDo 


tos Psicométricos - Processos 
Psicomélricos - Catgas Térmicas 
- Resfriamento e Aquecimento - 
Estimativa de Carla Térmica - 
Fatores Determinantes - Distir 
buição do Arz/Dutos Distribur 
ção do Ar/Formas/Grelhas/Difu- 
sores - Dimensionamento de Dutos - Equipa 
mentos Residencial Sistemas de Attefecimen- 
io da Água - Controles Automáticos - Instru- 
mentos de Verilicação & Controle. 
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301 CIRCUITOS 


Idéias e sugestões práticas em 
eletrônica para hobistas é pro 
fissigonais, variando do mais sir 
ples ao mais complexo, em 
apresentação clara e direta. Uma 
fonte deal de esquemas pata 
a casa a molo, o Carro, à apá 
relhagem de som e vídeo, assim 
como para instçummentos de me- 
dição e testes, fotografia microinformálica 
e projetos dos mais variados, abrangendo as 
arcas de atuação tanto des hobistas quanto 
dos profissjonais. 
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ENERGIA SOLAR 

Utilização « Empregos Práticos 

Emilio Cometta l 
Aquecimento de Agua - Esque- 


| ENERGIA ma de Instalações Uulizadoras 


QLAR de Agua Quente - Aquecimento 


CO ed mm o o 


2, » a àr-Reingeração - Secagem de 
o PE Produtos Agricolas - Destilação 
de Água - Energia Mecânica à 
partir de instalações solares a 
baixa temperatura - Instalações 
solares marítimas - Captação de 
calor à alta temperatura - Células Jolovoltaias 
- Processos fotoquímicos - Situação Atual é 
Perspectivas futuras, 
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ENERGIA SOLAR 

E Fontes Altemativas 

Wolfgang Palz 

- Estatística sobre energia - Ener- 
gia Solar - Obras Gerais: - Dados 
sobre a radiação solar - Aque- 
cimento Solar - Energia Edlica - 
Biornassa - Lleimeidade Solar - 
Termomecânica - Eleincidar Sq 
lar Fotovoltaica. 


MOTORES ELETRICOS 


Manutenção e Testes 
Jason Emerick de Almeida 
a instrumentos para testes em mo 
tore> elétricos - Tesles de manu 
- tenção - Testes de funciona 
mento - Testes de fechamento - 
Testes de identificação - Pratr 
cas de reparo - Testes e manu- 
tenção de controladores mo 
ERR trizos. 





Toba 


VC2 — MANUAL COMPLETO 


DO VIDEO-CASSETE 
John D, Lene 
; Manutenção e funcionamento. 
Dá aos técnicos que trabalham 
em outros campos as informa- 
coes passo-a-passo que se apli- 
cam a todos os tipos de VC, 
descreve os procedimentos reco 
mendados pelos fabricantes, te- 
jerente aos testes é ajustes clé- 
tricos e mecânicos. Contém 
aproximadamente 300 ilustrações. 
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TTL/CMOS — CIRCUITOS 
INTEGRADOS — VOL. 1E2Z 


João Batista de Azevedo Júnior 

Eletrômca Digital com circuitos 
integrados das familias TTL e 
CMOS, com cagacterísticas € 
anlicações abrangendo circuitos 
combinatórios e sequenciais, 
com exemplos, projetos e deta- 
lhes práticos quanto à imple- 
mentação, 3% Edição, 406 pá- 
ginas. 


TTL/CMOS 





T025/1 
T060/2 


MICROPROCESSADORES 8080 
E 8085 — HARDWARE — VOL. | 


Antonio Caxkos J, Franceschini Visconti 

Memoónas RAM, ROM, PROM, 
o B224, 4228, 8050, S0ES, 
8255 e É253, suas aplicações 
é monlagem de um micropro 
cessador. 64 Edição, 140 págr 


nas. 
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MICROPROCESSADORES 8080 
E 8085 — SOFTWARE — VOL. II 


Antonto Carlos J. Eranceschini Visconti 

Estudo das instruções de micro- 
processadores 8080 e 8085. Flu- 
xogramas, imtiação à programa 
ção e desenvolvimento de pro 
gramas com a ulilização dos 
microprocessadores  BOS0 e 
8085. 69 Edição, 204 páginas. 
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TEORIA E 
DESENVOLVIMENTO DE 
PROJETOS DE CIRCUITOS 


ELETRÔNICOS 

Antonio M. V. Crpelh / Waldir J. Sandsini 
Diodos, Transistores de Iunção, 
FET, MOS, UIT, LDR, NTC, 
PTC. SCKR, Transformadores, 
Amplificadores Operacionais e 
suas aplicações em Projetos de 
Fontes de Abimentação, Ampli- 
ficadores, Usciladores, Oscila- 
dores de Relaxação e outras, 
124 Edição, 580 pápinas 
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RÁDIO PROPAGAÇÃO 

Jaraslav Sm 

Envolve de ondas longas até 
micro-ondas, ondas ópticas, 
meios de propagação através da 
atmosfera, guias de onda, fibras 
Óticas e seus metodos abrangen- 
do: Reflexão, Refração, Zonas 
de Fresnel, Princípio de Huy- 
gens, Critério de Kavlesigh, Am 
tena, Radar, Satélites, etc. 168 
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TELECOMUNICAÇÕES — 
TRANSMISSÃO E RECEPÇÃO 


AM/FM - SISTEMAS PULSADOS 
Alcides Tadeu Gomes 

Modulação cm Amplitude de 
Es Frequência — Sistemas Pulsados, 
DO PAM, TWM, PPM, PCM -— For 
cado mulário de Trigonometria, Fil 
Ric tros, Osciladores, Propagação de 
=» Qndas, Linha de Transmissão, 
Po Antenas, Distribuição do Espec 
tro de Fregiiência. 42 Edição, 
460 páginas. 
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ELEMENTOS DE ELETRÔNICA 


DIGITAL 

Francisco G. Capuano / Ivan V. Idosta 
Iniciação à Eletrônica Digital, 
Algebra de Boole, Minimização 
de Funções Booleanas, Circuitos 
Contadores,  Decodificadores, 
Multiplex Demultiplex, Display, 
Registradores de Deslocamento, 
Desenvolvimento de Circuitos 
Lógicos, Circuitos Somadores/ 
Subtratores e outtos. 124 Edr 
ção, 512 págmas, TOZ4 





AMPLIFICADOR 


OPERACIONAL 
Roberto A. Lando / Serp Rio Alves 

| Ideal v Real, em componentes 
discretos, Realimentação, Com- 
=» pensação, Buffer, Somadores, 
à Detetor é Picos, Integrador, Ge- 
à rador de Sinais, Aroplificadores 
de Audio, Modulador, Sample- 
Hold, etc. 
Possui cálculos e projetos de cir- 
cuitos e salienta cuidados espe- 
ciais, 4.4 Edição, 272 páginas. 
T015 


PROJETOS DE 
CHAVEADAS 


Luiz Fernando Pereira Mello 

is Envolve magnetismo, Indutores, 
Transformadores, Conversores a 
Ferrite utilizados em Fontes tipo 
Buck, Forward, Flyback, Push- 
puli, Séric-ressonanto, etc, é 
todos os cirçuítos de controle 
PWM. levando em consideração 
a estabilidade, eficiência e pro 
blemas gerados pela irradiação 
Eletromagmética. 22 Edição, 300 páginas. 
T019 


MICROONDAS 


Jaroslav &mit 





FONTES 


Material altamente técnico, prá- 
fico e didático, envolvendo 
desde conceitos básicos e fun 
damentais, até a construção de 
equipamentos em Microondas. 
24 Edição, 136 pápinas. 
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ELETRÔNICA DE POTÊNCIA 
José Luis Antunes de Almekla 

— O livrtó aborda o estudo dos 
» Conversores Estáticos, imple- 
"| mentados com Tiristores, Se- 
* qilençialmente são tiatados: 
» classificação dos Conversores, 
DP em forma resumida é com uma 
" análise detalhada, fixados com 
| exemplos numéncose, aplicação 
* de Conversores no aclonamen tá 
de motores elétricos, 2% Edição, 300 páginas. 
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SISTEMA OPERACIONAL 


Cr/M-80 
Wagner Ideali. 
Destina-se ao público em geral e 
técnicos da area de Eletrônica 
e Computação, aborda os co 
mandos Internos do CP/M, os 
go programas aplicativos básicos, 
geração e alteração de Sistemas. 
Los Analise cada comando em sena- 
sado, tas como: DIR, ERA, 
TYPE, REN, USER, etc. 
Contêm programas de Formatação, Edição e 
Compilação em Assembly. Là Edição, 116 
páginas. 
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ONDAS E ANTENAS 

Jaroslav Smit 

Na lã e 22 partes, estudam-se 
DP as ondas de maneira simples, e 
DR as antenas mais típicas são des 
| crias e analisadas, mostrando-se 
“as fórmulas e seu projeto ele- 
mentar. Na 34 parte estuda-se 
o assunto a partir das Equações 
de Maxwell, portanto, com ma 
“ tematica superior, e abvordan- 
dose lemas como a leona da relatividade e 
velocidade absoluta, análise de antenas pelo 
metodo de elementos finitos, relação de 
Lorentz e outros, 

O texlo contém 4Q exernplos resolvidos e 20 
exercícios propostos, sendo vários com res 
posta. 23 Edição, 304 páginas. 
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ELETRÔNICA INDUSTRIAL 
José Luts Antunes de Almeida 
jog? Relaciona consirução, curvas € 


parâmetros gerais de SCR', 
TRIAC's, DIAC's, UIT, etc, 
como também os sistemas de 


disparos, controles e aplicativos, 
abrangendo toda a parte de Ele- 
lrônica Industrial. 42 Edição, 
224 páginas. 
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OUTRAS EDITORAS 





MICROPROCESSADORES £-80 - 


SOFTWARE — VOL. II 

Luiz Benedtto Cyprano 

Pesquisa do SET de instruções 
do Microprocessador £-80, Tr 
pos de endereçamento, Tipo de 
Instrução, Fluxo de dados, In- 
terrupção, Linguagem de Ma 
quina e Assembler, Pseudo-Ins 
trução, Desenvolvimento de Pro 
gramas, 

Este livro também se destina à 
aplicação de micros pessoais que operam em 
linguagem de máquina. 4à Edição, 334 pá 
ginas. 
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MICROPROCESSADORES Z-80- 


HARDWARE — VOL.I 

Luiz B. Cypriano / Paulo R. Cardinali 

Estudo dos Algorítmos, Arqui 
tetura, Estrutura e Ciclo de 
Tempo do Microprocessador 
Z 80, CTC (contador), PIO 
(porto), Memórias 4801, 4802, 
2732, Circuito de Clock, Reset, 
Teclado, Display e outros circui- 
tos. 32 Edição, 186 páginas. 
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APLICATIVOS 

Carlos Alberto Ros dos Santos 

Instalação e Sistema Qperacio- 
nal do Apple e IBM-PC, Des- 
crição, Utilização, Comandos e 
Funções dos Editores de Texto, 
Planilhas Eletrônicas e Gerado- 
tes de Gráficos mais populares. 
Comandos: WordStar, Magic 
Window, Visicalc, Lotus 1-2-3, 
Visile, PES Graphs, 22 Edição, 





268 páginas. 
T044 


TK — DIVERTINDO 

VICTOR MIRSHAWKA 

Aqui estã 

Aqui estão 40 programas que lhe irarão 
muito entretenimento e principalmente, 
a possibilidade de aprender a programar 
em BÁSIC. 

Você hã de concordar que saber progra- 
mar um micro é talvez a mais importante 
habilidade de um ser humano para 05 
dias de hoje, 

Todos os programas foram exausiivamen- 
te testados e ao introduzilos no seu 
TK &5, você começará a viver uma atmos- 
fera de excitação e dinamigno, exerci- 
tando sua criatividade, 

É bom destacar que nenhum programa 
contido neste livro necessita mais que 
16 K de memória RAM. 

Movimentos, jogos e brincadeiras, eis O 
conteúdo deste livro. 

Divirta-se aprendendo sozinho o BASIC! 
T081 


POR DENTRO DO APPLE 
WILSON J. TUCCI 


POR DENTRO DO APPLE leva o leitor, 
passo a passo, através da linguagem do 
APPLE, desde um nível introdutório até 
apresentação de técnicas avançadas para 
olimizar o processamento de programas 
ng computador, através de exemplos e 
aplicações práticas. 

Servindo como texio fundamental e co 
mo modelo didático-pedagógico aos cur- 
sos de BASIC e de fundamentos de pro- 
cessamento de dados, o livro dirige-se a 
estudantes, profissionais e mesmo a pes- 
soa que não tenham conhecimento prévio 
de computação. 
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BRINCANDO COM O TRSCOLOR 
VICTOR MIRSHAWK A 

Este livro permite desenvolver sua criati 
vidade e imaginação de forma concreta, 
definida e colorida, capacitandoo(a) a 
explorar toda gama de recursos gráficos 
do Basic através do microcomputador 
TRS-80 COLOR ou do compátiveis na 
cionais, tais como o CP-400, COLOR 64 
etc. 

Programas para conjunios de retas, cir- 
cunferências, molduras como o interior 
pintado, desenhos sofisticados, pequenos 
jogos. A combinação de tudo isto você 
irá encontrar neste livro. 

Esteja, pois, pronto para horas de lazer 
sem fim e, principalmente para o apren- 
dizados paulatino e ilustrado do BASIC 
Estendido usado nos “micro coloridos” 
da linha TRS-80. 
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TK — CALCULANDO 

VICTOR MIRSHAWKA 

34 programas, todos com cálculos, são 
aqui apresentados para o [K 85 levando-o 
(a) estomado(a) leitor(a) a um ambiente 
de sofisticação profissional no mundo da 
computação, 

Com documentação detalhada, fartamen- 
te comentada, e em alguns casos indican- 
dose até as respostas, você é levado a 
áreas como: 

Fisica, Geometria, Matemática, Estatis- 
tica e Probabilidades, Pesquisa Qpera- 
cional, ] 
No início existe um resumo para você se 
familiarizar com os aspectos gerais da 
linguagem BASIC do seu TK 55. 

Se você acha que a revolução dos micros 
começa a deixá-lo para trás, deixc que 
este livro lhe mostre a luzinha lá no fim 
do túnel... 

TOS6 


TK — LEMBRANDO 

VICTOR MIRSHAWKA 

O TK-Lembrando contém 33 programas 
amplamente comentados é que lhe trarão 
horas de entretenimento. 

São programas que permitem que você, 
no seu TK-85, teste a sua memónia, O seu 
senso perceptivo, a sua destreza, a sua 
sorte e até lhe é indicado uma dieta 
adequada. 

Ao adquirir esse livro você terá oportunt 
dade de melhorar sua capacidade de pro 
gramação na medida que os programas, 
com suas devidas instruções, forem en- 
trando no TK-&5. 

Em muitos casos pede-se que você incre- 
mente Os programas e. então, surge à 
oportunidade para exibir a sua criatir- 
vidade... 

TOgh 


JOGOS E DESENHOS NO TK90X 
VOL. | 


VICTOR MIBRSHAWKA 
SÉRGIO MIRSHAWKA 


O TK 90X representa uma revolução na 
área de microcomputadores pessoais. O 
seu baixo preço, versatilidade e facilidade 
em ocperá-lo garantem-lhe o primeiro lugar 
como o micro para adultos e crianças. 

É ele a ferramenta mais sensacional para 
exercitar a sua inteligência. Para que você 
possa testar as suas reações, seus reflexos, 
sua capacidade mental e principalmente 
para poder tornar a sua vida mais exci- 
tante e colorida, é que apresentamos O 
livro Jopos e Desenhos no TK 90X, no 
qual aparecem 20 programas originais 
escritos em BASIC. 

Em alguns, você competirá em corridas; 
em cqutros, ariquilará invasores, saltará 
obstáculos, verá lindos desenhos se for- 
mando na tela e, o que é fundamental, 
após ter “participado” ativamente desta 
distração eletrônica estará apto a dar 
vazão à sua criatividade, fazendo seus pró- 
prios programas e usando e abusando da 
sua, até então inerte, pencalidade. 
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PROBASIC — PROGRAMAÇÃO 
EM BASIC | 


Ferdinando Natate 
isso O livro se destina a0 público de 

uma maneira geral interessado 

no estudo da linguagem BASIC 

e, em particular à didática da 

TISSMA. 

Contém instruções, Comandos 

Funções usados no BASIC 
apresentadas numa forma gra- 
dativa com exemplos e pro 

grâmas. 52 Edição, 162 páginas. 
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PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL, 

UTILIZE A CARTA RESPOSTA COMERCIAL DA PAGINA 23 PARA FAZER O SEU PEDIDO. 


ATENÇÃO: Para evitar problemas, Os pedidos pagos antecipadamente com vales postais ou com cheques devem vir 
sempre no mesmo envelope, nunca em envelopes separados, e não se esqueça de acrescentar a taxa de Cz& 300,00 


para as despesas de embalagem e postagem. 


TABELA DE PREÇOS 


23 


Apresentamos a tabela de preços com duas opções: 

A primeira “VP/CH” que significa pagamento em Vale Postal 
ou Cheque e a segunda “RP” que significa Reembolso Postal, 
você escolhe a opção, economize utilizando “VP/CH”. 


ATENÇÃO: Nos pedidos por Vale Postal ou Cheque deverão ser acrescido uma 





CÓD. VP/CH A.P. 
7087  — 2.900,00 — 5.200,00 
TOS? 2.640,00 — 4.940,00 
T040  — 2.720,00 — 5.020,00 
T080 — 3.200,00 — 5.800,00 
TO36  — 2.720,00 — 5.020,00 
TOSO — 210000 —- 3.500,00 
TD1I6  —- 2.600,00 — 4.400,00 
T039  — 3.930,00 —- 6.530,00 
T026  — 32.500,00 — 8.100,00 
TOOS* — 2.000,00 —- 2.000,00 
T002* — ESGOTADO 

T004* -  2600,00 — 2.500,00 
TOO7* — 2.000,00 -— 7.000,00 
T011* -— ESGOTADO 

TOO” — 2.200,00 — 2.200,00 
TO08* — 1.575,00 — 1.575,00 
TQID* — ESGOTADO 

T009* — ESGOTADO 

T001* — 3.600,00 — 3.600,00 
T003* — 2.400,00 — 2.400,00 
E001” — 1.500,00 — 1.500,00 
TD65  — 10.400,00 — 17.400,00 
TO79  — 2.920,00 — 5.220,00 
TOTO  — 3.520,00 — 6.120,00 
7051 — 5.12000 — 3.120 00 
T062 — 5.440,00 — 9.440,00 
T063 — 6.880,00 -— 11.780 00 
TO51  — 256000 — 4.360,00 
T022  — 3.840,00 — 6.440,00 
TOS5  — 1.280,00 — 2.180,00 
7053  — 3360,00 — 5.960,00 
TO54  — 1.920,00 — 3.520,00 
TO58  — 352000 — 6.120,00 
T025/1 — 2.800,00 — 4.400,00 
T0U60/2 —- 2.600,00 — 4.400,00 
T048/1 — 2.100,00 — 3.700,00 
TDg9/2 — 2.900,00 — 5.200,00 
1013 — 3.780,00 — 6.380,00 
T029  — 2.720,00 — 5.020,00 
TOO  — 3830,00 — 8.230,00 
T024 3700,00 — 6.300,00 
TO!5  — 2.280,00 — 5.280,00 
TOS  — 3.500,00 — 6.10000 
T033 — 2.360,00 — 4.160,00 
7018 — 3.000,00 - 5.300,00 
T043 — 2.100,00 — 3.700,00 
TÇ31  — 3.630,00 — 6.230,00 
T046/) —  2100,00 — 3.700,00 
TOM47/2 — 335000 — 5.950,00 
TQ4g4  — 2.980,00 - 5.280 00 
T041 — 2720,00 — 5.020,00 
TO81  — 3.030,00 5.630,00 
TOB2  — 490000 — 7.800,00 
TO82  — 2.980,00 — 5 280,00 
TOS  — 2.200,00 —- 3.800,00 
TO25  — 2.340,00 — 4.140,00 
TOB7  — 1.44000 — 2.540,00 
TODO — 3750,00 — 6.350,00 
Tod — 2502000 — 5.220,00 
TOS? — 2.250,00 —- 3.850,00 
T093  — 219000 — 3.720,00 
TO94  — 3.060,50 — 5.660,00 
TOSSs  — 2940,00 — 5.240,00 


DESCONTOS 


Os livros cujos códigos estejam com 
(*) terão descontos de 


astarisõo 


35% 


nos pagamentos 


por Vale 


Postal ou chegue. Não esquecer de 
acrescentar a taxa de Cr$ 300,00 
para cespesas de embalagem e 
postagem. 





taxa de Cz$ 300,00 para as despesas de embalagens e postagem. 
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Cz$ 300,00 


Taxa da embalagem a postagem 


Tatal 
Os preços constantes na tabela, terão sua VALIDADE até o 
dta 30 de Setembro de 88. Após esta data deverá 
ser solicitado um catálogo ou consultar a nova revista. 
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FORMA DE PAGAMENTO ESCOLHIDO: 
(1) REEMBOLSO POSTAL 
[! VALE POSTAL / CHEQUE 
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ATENÇÃO 


Breve estaremos operando com cartões de créditos, se você ainda 
não tem o seu, procure saber as vantagens que um cartão 
oferece — que não são poucas! 
Entre elas está a possibilidade de você pagar os livros em até 

3 vezes. Estaremos iniciando primeiramente com o 
Credicar e Cartão Bradesco. 





| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
d 


SR - 40. 2312/87 
UP AG, CENTRAL 


DR/ISÃO PAULO 








CARTA RESPOSTA COMERCIAL 


Não é necessário selar 


— o O O —|— —1ad jp O ma 





O selo sera pago por. 


ev Im 


Petit | Editora « Marketing Direto Ltda. 





05999-SAO PAULO-SP 


NENE 


OSSJOPUI 
SJUS|SLUSH 


— o o——E O Em EO TIN DOE O O DD DMD o ca 2 ço e oi. o—. oo——oOO —*OO = TE o 


PEDIDOS POR REEMBOLSO 
POSTAL UTILIZANDO A CARTA 


12) 


RESPOSTA COMERCIAL 


Escolha os livros de sua prefe- 
ráncia. 


20) Preencha a carta-resposta comer- 


30) 


cial ao lado, em letra de forma, 
anotando as seus dados pessoais, 
os nomes e referências dos livros 
escolhidos. Indique também à 
preço & a quantidade desejada, 
Se q número de linhas far insufi- 
ciente, complete o seu pedido 
em folha à parte. 

Some o seu pedido e anote o 
resultado no espaço determi- 
nado. 


4.0) Assine e date o seu pedido. 
5º) Dobre o cupom conforme as tns- 


truções. Coloque em uma caixa 
do correio, NÃO E NECESSÁ- 
RIO SELAR, o selo ja está pago. 
Emte colocar cartas-resposta 
dentro de envelopes, exceto 
quando enviar pagamento ante- 
cipado. 


60) Caso você já tenha utilizado car- 


ta-resposta comercial e desejar 
fazer um novo pedido, faça-o à 
parte, anotando 03 dados neces- 
sários e envie para: PETIT EDI- 
TORA LTDA. - CX. POSTAL 
8414 - Agência Central - São 
Paulo - SP - CEP 010b4. 


PEDIDOS PELO 
FONE: (011| 222-2929 


124 Escolha os livros de sua prefe- 


rência. 


2.0) Para seu controle preencha no 


qo 
4 


QB 


Q 


Tr 


Ta 


próprio cupom, ou em folha 
separada o nome, referência e 
quantidade. 

Para não esquecer nenhum deta- 
lhe escreva todos os seus dados 
seguindo a ordem. Nome, Ende- 
reço, Cidade, Estado e CEP. 
Depois é só discar. Qualquer que 
seja o local, estaremos prontos 
para lhe atender o mais rápido 
poss ival. 

5.: 

Em caso de Reembolso Postal, 
você receberá um aviso indicando 
a agência, o valor e à número em 
que estã registrado o seu pedido, 
O pagamento deverá ser feito em 
dinheiro ou em cheque especial 
nessa agência INÃO DEIXE PAS- 
SAR DO PRAZO PARA NÃO 
PAGAR ARMAZENAGEM). 

Caso haja falta de algum livro em 
nosso estoque, atenderemos o pea- 
dido parcialmente, 

O prazo de atendimento é de mais 
ou menos 15 dias úteis, variando 
conforme o local em que o cliente 
resida, 

PACOTE FICA NA AGENCIA 


POR CINCO DIAS, APÓS O RECE- 
RIMENTO DO AVISO, 
APÓS ESSE PRAZO, O CORREIO 


co 
DE 


BRA ARMAZENAGEM, NÃO 
IXE SEU PEDIDO RETORNAR, 
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SETEMBRO/88 — NÃO TEM DESCONTO 
(PREÇOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBAQ/88) 





CATÁLOGO EMARK 





EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 


Rua General Osório, 185 - GEP 01213 - São Paulo-SP 


NEM sesmaria ras 
| CIRCUITOS INTEGRADOS | |rzH261 .LIIliiiiititioo 900 [Ego poranand ciBentr. pos .. 430, 
FZY1m . r 432  4portasorc/Zentr.pos.. 328 
TIPOS rd 17,280, |SN7442 | decodif. bed - decimal ... 450, 
id RR o PR RD HA1196 DIO eo SN7453  expandable 4 wide and or , 
o o DR Gees sa pulam ne E o Mas So des 328, 
| HA1361 deco o miprtiop (ipod ie presets 570 
ANT 130 Hánsde Dt rttes teto 1.500, |SN7475  Abitbistable latchos .... 620 
BA313 2 io a HA1397 EL 6 8) O ar mdiga A o PO SH O PGR O 2178, SN7476 e e Ga aa CSN a 518. 
BABI4 ...... Ve 5 2.100, ISN7480 gated fulladder ....... 790. 
BADZ? el, ICL7107 3 1/2 dinit sindle ch co LIGO, EENZADO ...lclss css. 1.045. 
CAIA mal. p igit single chip A/D SN7498 5 h VS, 
pl. oper. freg. comp. bits shift register 
converter (ed/dr] 7.350 500, 
(metálico)... 902, |LA4430 » |SNZITOA 1.488 
CA741 Idem (plástico) ....... LAM4SO LI 2.179. ISN29770 ll... 788 
CA747 duploop.amp.compensado449,00 [LF355 . Ra a rd o BRR sucsmiomeae dns 758. 
CA748 op. amp. alto desempenho MÓS: regulad. positivo 452 40V 2401 bandas iii sro 768, 
etAlicalo o ns ES 151, | maos ; SN74109 dual jk pos. edge trigo. glip- ; 
CA748 Idem plástico) ....... 414, |LM311 comparador de daltesem e o flopwiciaar ......... 518 
CA1310 fm stereo demodulador. .. 518, ILM317 adjustable volt, regu! HE 900 SNZ412]  multivibrador monoestável. 
CAZ002 amplif. audio ........ 518, |LM218 (metálico , , > 68 SN74122 multivibrador monoestáve! 
CA30OS sint. fina autom. de TV... 1.227, |LM324 quadop Si: B4min if -680, regatithável. . cc... 790 
| CA3065 sintonia de som TV 1.202, 32 - 14 pinos Esso SN74128 driver pílinha de DO ohms 
- Ensoão amplit. oper. 26 mW + 15V 500 LM339 ques. diierádoe RR » |SN74132 4 Rn trigers nand c/2 
| s00, NE ERRADAS: A Gr nai io 890, 
| CA30B9 fmifdertor ........ a76 Dias mad n S60. |SN74136 4 portas or ex c/Z entradas 940, 
CA3140 amplif. oper. alto desempe- e aÕÕ SS » |SN74147 10 line to 4 line priority 
| nho 630mW + 364. .... 1.009, Encoder es 1.045, 
CA3161 par. 3162-conv. p/ voltíma- SN74151 Pa f multiplexador de 
trodigital Lc... 1.500, s A RR 518, 
CA3B2 par. 3161-conv. p/ voltime- SN74153 E Pero pena de 4 p/1 
trodigital ......c.. 5390, |LM383  amplif. audio BW - 5 pernas 390 DUM ei do Dad 918, 
DASIOS. a uia tu na 750. |LM387 duplo pream. -baixo ruído 700) | SN74178 4 bit d-type register with 3 
CODAGDO Lllllssc a. 275, |[LM555 temporizador de precisão d State OUL . so. 1.140, 
CD4M0IBIdem .....cc 275, (metálico)... a75 | SN74175 6 flipsilop tipo dciclear .. 690, 
CD4006 18 bitstatic shift register. . 275, |LM555 Idem (plástico) . 235 |SN74178 3Smkiz presettable decade 
CD4G08 4bitfulladder ....... 425, | LM556 duplo temporizador de pre- Í counter latch .. cc... 920, 
CD4011 quad 2 input NAND Gate. 275 PIÃO sq dp ad 475, |SN74279 quad srliatches....... s89, 
CD4012 dual 4 input NAND Gate. . 275 |LMB6S ccclccsc 5S0. ipa Aa binary full adder . 800, 
D4013 dual D flip-flop ....... Som DEMBRO. Sos ssiasia id mx des j ex Dusdriver. ....... 530, 
CD4015 dual 5 bit static shift regis “ |LM5G7 decodificador de tom Ra NADO dual 4 bit binary counter. . 027, 
DER JE qo eras det Sr 200: PEMDO. usas case vid 1650, ISSENMRO scr ess 700, 
CD4018 quad anaiog switeh/quad LM723 reg. tensãoaita precisão .. 620) | ENZ4LSOS Vosso 370, 
multiplexer .... -. 900, |LM733 Rs 1.350. SN74LS04 Ginversores ......... 370, 
CD4017 decade counter divider - sa- E. cumps en bend ie FER pp Ê inversores E aberto 370, 
quencer ...ccccccio. são MBDIT ceccsc clccessaes É portas and c/Z entr pos . 370, 
CD4g19 quadandorgate ...... 275 | LM3900 quad amplif......... “450, SN741810 3 portas nand c/3 entradas 414, 
CD4020 14 hit binary countar 325, |LM3914 pot-bar display driver (led) 2.380, SN 741527 3 portas nor c/3 entr. pos . 370, 
CD4022 octal counter dividor . ... 325, |LM3915 pot-bar display driver (led) 2.380, SN74L525 4 portas nor c/2 entradas 
CD4023 triple 3 input NAND Gate. 3225. IMBIBID Velclclc 2.380 buffers... cc... 370, 
CD4024 7 stage ripple counter DOG. JMBEZS sr wiiigs is ça 2.380, |SN74L530 porta nand c/8 entr. pos. 370, 
CD4025 tripla 3 input norgate ... 275, |MC1310 fm storeo demoadulador s/ SN74L540 2 portas nand c/á entr. pos 
CD4027 dual jk flioflop ...... 350, bobinas ....... al a JD, com buffer ......... 370, 
aco joia decimal decoder. .. 350, | MCtass ampl. op. duplo (high stew io gra co bcd - decimal 
quad or exclusivo, ....., rated ll 526, Jk flip-flop, duplo 500 
CD4048 hax inverter buffer. .... 375, |MC1488 driver de linha quádruplo . 500, |SN79LS85 comparador de magnitude 
CD4051 8 channel analog multi MC 1489 receptor de linha quádr. 700. de4 bits. .... 480, 
PIGRET. duro o So niges qi 400, | MC14094 receptor tristato nand r/s SN74LSB6 4 portas or exclusiva com 
CD4053 tripla 2 channel analog lateh col, 2entradas . cc 518, 
multiplexer ....c.... 430, ÍMCIADES ..llllc SN74LSB0 contador de década .... 600, 
CD4066 quad analog switch ..... 300, | MC 14070 receptor 2 input ex-ar gate SN74L593 contador da 4 bits ..... 570, 
gn E input nand gate... 300, | MC14071 porta or c/2 entradas, quã- 9N741L5132 4 no trigers nand 
ex inverter... 275, druplo ..cccllc 726, com centradas ...... BF, 
CD4071 quad 2 input or gata MC14093 porta-nand stgate ..... 850, |SN74L5135 4 portasorex c/Zentr.. 520, 
| CD4072 dual 4 input or gate 275, IMDP14903 ..ccccccccc. 2.730, |5N74L5138 decodificadorimux de 3 
CD4073 triple 3 inputand gato... 275, |MMBZDO ..cccccccc 1.804, pro linhas. ss ms 690, 
pd om dd type register 375, | RC4558 amplif. oper. + 18Vcc max 550, SN74L5151 en ce 
inputnor gate ..c... 275, JBAFIOSS rsrs sa driaa ds a .BS0, aG0S ecc 620, 
CD4093 quad 2 input nand schimitt BASSO pes rara AS aá 2.908, |SN7415157 4 seletoresímux de 2 p/ 
triggar .lciccccc. 620, BRASSTO .cccasiiaaniaia ss 4.130, Tinha... 578, 
CD4094 8 bit bus compatible shift S8N7401 Idem. ...cccccc. 300, |SN74LS164 8 bit parallel out serial 
| sotre latch .......... 620, | SN7402 4 portas nor c/2 entr. pos. 300, shiftregister. ....... BOM, 
CD4096 gatedjkm/sfii-flop.... 500, |SN7404 Binversores «.. 300, |SN74L5165 8 bit complementary se- 
COGIO ms paia Ap Bit 770, | 5N7405 6 inversores, coletor aberto 300, rial shift register... 1.097, 
CD451%8 dual bed up counter .... 750, | 5N7406 6 invers. (buffers/drivers) 350, SN7415175 6 flip-flop tipo d cíclear . 794, 
CD4541 programmabte timmer ... $N7408 4 portas and c/2 entr. pos 3900, | SN74LSI94 4 bit undirecional univ, 
CD455B bed to 7 segment decoder . SM7410 3 portas nand c/3 entradas 300, BIFE sc 740, 
spa hex inverter schmitt trigger 390, |SN7412 5 Ee nand c/3 antradas SN79415221 2 multivibradores mono- 
neo bao do Goa e fa DEN ER DE ato 650, col/a 300, astável ..ccccc e. B89, 
CD40193 4 bit up/dn syn bin etr. 730, | SN7420 2 portas nand cid ent “pos ao SN74L5244 octal bufferiline age 
FLHBSAS LlcccL 17.200, “SN7422 Idem .....ciscsco.. line receiver... . F94, 


Bi 


Ed 
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26 maio 
SN74L5245 octal bus sceiver .. 915. 
SN74L5258 4 sel. pci de dados 2 p! 

TlinhacfZest. cc... 622, 
ISN78LS279 quads-r latches ..... 552, 
| SN74L5293 contador binário de 4bits 846, 
'SNTALSZOS 4 bit righrleft shift reg. 
| state Out. cc. 993. 
SN74L5365 hex bus drivers with 3 
siste OUT... G22, 

SN74LS367 hex bus drivers with 3 
Arctic A fd 570, 
SN74L536B Idem ....ccc cc... 518, 
SN74L5373 octal dtype latch, .... S24, 
SN74L5375 4 bit bistable latches ... 22, 

| SN7415378 6 Hipflops tipo d cor 
enable ....cccccc.. 1.123, 

S$N74L5393 2 contadores binários de 
DMD ze ss Bobod 1.123, 

SN74500 quad 2 input positive-nand 
Ge o a O aa ad 518, 

Sin74502 quad 2 input positive-nor 

| Maid Lic end a RA 501, 
SN74540 triple 3 input a 

BR qa rs 501, 
SN74532 quad 2 input positive or 

| QUO cs ns ENTE Elma do 4 518, 
SN74538 quad 2 input positive-nand 
| buffar with open-coilector 

DE LDL a carai bo mi ap a RÃ BS1, 
SN745132 quad 2 input positive nand 
sehmitt trigger ..ccs.. 1.355, 
| 8N748139 dual 210-4-line deçoder/ 
multiplexer ... 794, 
| SN745184 synchronous 4- bit counter 
binary, synchr, clear ,... 2.808, 

BNTASIGS Cell > 808, 
SMN7457258 quad 2-ine to-l-line data 
| selector/multiplexer .... SB7, 
SN745260 dual S-input positive/nor 

VALES gp Ras Se BL iria De di É sã, 
SNSGLSOZ 
STK437 
TAZD89 
TA/206 
Tara” 
TAZ210 
TaA/222 
TA7228 
Tãr230 
TA7EI4 
TBAIZ0O if amplifier and detector 1.313, 
TBAS20 | demodulador de crom ... 1.202, 
TBA5S30 matriz rob-pré-amplif. . .. 1,202, 
EBADIO .lcsccscca aee a 
TBAS6G | luminância e crominância . 1.252, 
TBARIO  amplif. de audio PW/16MV 

IS ohms. cc... 533, 
TBA95O cc 1.588, 
| TEA 1441 amplif. de fi vicigo 900miA/ 

" TOM co Slartan aaS 5 o Ge tada 1.588, 
EBPZASIO Lescrnesmas sa ad 1.900, 
MEMO. gs ue As ani tas Gui BQ4, 
TCAFBO B.d4g, 
PEATUOTO: safras PECA BED 1.740, 
TOA «ão dr Senra Td ia AS 2.125; 
EDA TODO rs saia ata adro bis 2.125, 
TDA1MBIO amplif. audio +... c.. 4.086, 
TDAISI? amplif. audio .. cc... 4.235, 
TOMISIBAL spas asa o fog 47 
TDA1520 4.7, 
TOA TODA assis rasas hs AS72, 
FDAZDOS .lcccccccccsas 4.034, 

IDAS OO pppueitirs aa ss eso, 
IDASDAO sagrou o ar EA 2.885. 
TDAZ541 amplif audio ........ 2.685, 
TDA2580 amplif audio ........ 2.868, 
TDAZST] sesmarias ads 3.585, 
TDA2575 amplif. audio ........ GA, 
TDAZSIT SPA, 
TDA2561 amplif audio 1.865, 
TDAZOI) iasiprstipa da 1.987, 
TDAZ791 5.202, 
TOAZIO us spa ae SP sd 
TDASOOO sa dra dei A, ASA 2.090, 
ERASOS]. apa as E EE 4.656, 
TDASBIO assaz penas na 4.656, 
DOADO cs ms OS Rep ia 1.451, 
TDASAGO ll 1,315, 
TDA4E03 amplif. audio .. 4.129, 


TDA7000 


AGOSTO/88 — DESCONTOS DE 15% 


SE TEMBRO/88 — NÃO TEM DESCONTO 
PREÇOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBRO/88) 


TTLOBA4 
TILT 
TLOBN 
TLo8Z 
UA7aAS 
UATZEE 
UAAIZO 
JA tão 


ULNZ00T 
ULNZ002 
ULNZODA4 


ULNZ111 
UPCIOZS 
UPCIOZD 
UPCt181 
UPCT3TO 
UPCÇI3BA 


UPD416 


Z80 
7806 


tipo 


AD149 
AC1BB 
ADTB? 
B10B 

B204 

BC707 
BC 108 
BC109 
BC140 
BC 141 
BC 177 
BÇ178 
EC179 
BC204 
ECIO7 


| BC308 


BC327 


| BCa28 


BC337 
BC338 
ECISO 
BC5 de 
BC547 
BC548 
ECoao 
BCaD6 
ECSs7 
BCaGE 
BCoso 
BCo3a 
BC640 
BD 135 


| BD736 


BD 137 
BL138 
BD +39 
BD146 
BD237 
BD238 


| BDZ62 


| BD263 


BD329 
BD330 


| BD435 


BD436 
BD437 
BD438 
BD 440 
BDX33 
BF1/7 
BF17B 
BF180 
BF1B2 
BF184 


1 BF105 


-1iB7, 


Idem - SW 





7808 Iidam-8V cc. 515, 
5 q a Sn ARE a 1.002, | 7892 Idem - I2M. 0.0... 535, 
opto coupler ...c.... 978, | 7518 pos regulador + 18V - A . 535, 
EE dás do saio O cs era a 544, | 7824 ci pifonte reguisda ..... 535, 
Ro dn 28 finda o A SEUS o 944, | 7908 regulador de tensão negati- 
eme tálico - 1.598, vaBV-tA ..cccccco. 535 
SR cora 490, | 976 regulador de tensão negati- 
bargraph led display driver. 3.481, va ASV/LDA ec... 535 
bargraph led display driver. 2.989, | 7918 regulador de tensão negati- j 
conj. de drivers/trans. dar- va ABVÍIA Voc, 535 
lngton sto ainda a 743, | 5840 Ano 4147 
conj. de driversítrans. dar leaan  havimuadad i 
Edtoa 350mAf tus. Do TAS, 8440 bex inverter cc... 
conj. de grivers/trans. dar- 
lington 350 mA/lus. .... 941, CIRCUITOS INTEGRADOS 
E ci E NE a RP Roo GE SU) a 1.ad?, MUSICAIS 
PE a ECO CN 1.097, | 7910 ci musical cídiuas músicas .4.008, 
dp E do cómo Dre da a 1.918, | 7930 ci musical c/uma música . .3.507, 
RO SD PD 993, | €55313R ci musical cfuma música-oh 
Dto old Sie e E SI E ao Pulo ip has, suzana ... 3.507, 
DD RS O RO a AR DA 1.780, |KS5313T ci musical cluma música - 
nmos-16Bk x 1 dyn ram for elise 3.50, 
120ns Lol, 2989 [KS5313T ci musical ciume. música - 
central processing unit. . 2,989, tor elise à ce BOA, 
fonte regulada reoulador 
positivo BY... s35, 
TRANSISTORES 
material/ VCEO IC wo E tg) - germánio 
polariz. volts mA mW MHz PREÇOS (sh - silício 
aplicação tp) - PNP 
(in) - NPN 
e ED A a Cd a e A 1.036, 
DENAUBIO. ams a q to a al A a 299, VCEO - tensão máx. 
de SE TENER q 0, dor ca a Di a Ra Da DÃO ends SR 397, IC - corr. mãx. coletar 
É di monte direi Seo JM da de diraã Ga clio di degrit  n Ao W - potência máx. 
É Do GNR con da ca MR a SR 69, F - fragiiência máx. 
SR PR ia ot SA a 578, 
sn-dudio. .... 20... 4100. .300..... 578, 
SED OCD E qt atas cas Ed E e RE Ud e É 552, 
sn-ampl DR RR O 552, 
snampl...... BDLL.IÃ Co. 552, 
a 45... 1400. ..300..100 475, 
DSO ares pesto E 20... 100. .300. 200. 508, 
o RE 20. . 100. .300. .200. 509, 
EE coa ap Dé rã cod 45 AGO. 300... 691, LH 
RD SPU A O 85, 
o a iaedo dem 25... 100. .300..130. 86, 
spáudio..... 45... .500. .500.100M B6, 
spáuúdio..... 25 . 500. 600. .100 86, 
SEDE A pi ria da 45... 600. .500. .200 86, 
endudio. .... 25... 500. .500. .200 o, 
RA ae E ÃO oc AR RR Dia qo ra a AS RE 86, 
s-ndudio. .... Bb. ..100,.500. .300 SO. 
sndudo . .... 45... 400. .600, .300 GÔ, 
sndudio. .... 30. ..100, .500,..300 BÚ, 
en-dudio. .... 30,..100..500..300. 60, 
spáudio . .... BB... .mMDO. .5OD. 150. BO, 
spdudio..... 45... 100. .500. 150. 60, 
spdudio. .... SO. . 100, 500. .150. SO, 
s-p-duúdio..... 30...100..500..150 BO, 
Bra... BD... .TIA. 198, 
O E SOLTA OL. To. 138, 
s-n-dudio 45... 156... 8... 60. 328, 
spdudio..... 4... 4h... BB... BD. 328, 
sndudio. .... BO...B.. 8... 60. 325, 
s-p-dudio..... BO... 15: S.. BO. 397, 
sndudid. 80,..15.. 8... 60. 397, 
sp-áudio..... SD... 15... B.. BD. a97, 
s-páudio. .... OU st Do SD ora FIT, 
spáudio . .... AGU gado ER a was FT, 
spáudid. .... GU sob s Dos pads FYT, 
Ea a oi 1 io cd Ui is SR 4 CR a MG Ei PENA 
sn-gudio ..... 30. 3. 10. 430. 777, 
s-n-complem SO... PF. VE..100 TT, 
sndudio. cc... 2. dA. FB... FFT, 
o o O So. AA... 36. FEZ, 
de E MG ese SR A A ic GRAU TERÃO O E UE FF, 
SDL 45. dA... 36... 777, 
s-p- . 60. AA. qse grs ui TH, 
Do ato linda E NR O o PO 777, 
REDE oo ee caa E cê BO. 50 . .600. .350 . 4.008, 
Be Drs nd 115... 50..600..... 4.008, 
s-n- VHF-UHF. . 20... 20..150. .800. 656, 
s-n- VHF-UJUHF. . 20. 15..150..800. 400, 
s-n FR-FI 20,..30.145..300. 425, 
sn RE-FI 20... 30. 145. 220. da, 
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3K3 vt; dKP vt; TOR vt; TDR - 


ai (PRECOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBRO/8B) 2? 
tupo matertal/ NEI vy F 
polarização volis mão mW o MHz PREÇOS TIPOS PREÇOS 
aplicação 
RF198 Ro ds SE És pd dus E aa MAD. . 
BF199 sn TVEL... 20 . 25. 250, 550. | irao an o sda a 
BF200 rádio cor... 20,4. 20. 150. 650. 04 TIPAZA 4a9 
BFZ247 sn. : dO qua 00 pm do o rirade E | o 
Seje Cidia 0702017130] 280200. MZ | TIPO sotudo .. 1060 68.0 2/0000 08 
ad ERA E DEN Ea Tipas  snáudio.... 300,14. 40 7 
BF422 snTV. . 250. 200. 830.. 60. 164. Ro RO oa dia dolo 457, 
. sm áudio... 3400 SA. 100. 1045, 
ERqSS pr 0290... 200 BSB. . 60. 164, TIP120 sndarimaton .. 60...5A 450 725 
BF9480 sn tyVHF-UHF 15. 20..140. .800 95, CR Ea da Bo BA. 50 
BF494 sn RE-FI . 20 30. 300. 260, 100 TIP126 e ear! E E E 
pdardington .. SO Sã . 1DB0 +25, 
BF495 sen REFIL... 20 30. .300. 200, 190 pio SS dai 
pdarington 100, BA 150 786, 
Br496 sn BE-TV-FM.., 20 e. .SU0, 990. 95 TIPi42 sn darlington . .100 10. 450 1152 
BESRS0 spcomutação . 45 ZA . .B00 186, TIP2955 Ê q “166 15 90) 997 
R61 specomutação. . 60 2A . .800 172 RR pap | 
Edo j pá aga. TIP3055 s-n audio O... 15 GO... Ras 
B063 di parda À case RR DO O FDTI ND SM sasagas 30... 800. .800 509, 
Bu20g snTV-saidaH 700 7500..12.. 7. 788, 2N2222. E O 432, 
BU406 sn 200 10: EDcocss 319 2N2646 unijunção . co. cs Sai 743, 
BU407 sn o 200 10... 60, 319 2N2520 sn o 6D.. FD. 500, 6.842, 
BUWB4 sncom fonte .400 PA... 50..... 388 203055 snaudo,.. . 60... 15 115 332, 
BUY69 .. qe NATE 854 2N3771 E bd 1.468, 
BUYZT sn coco. KO sto, SO: 2073 2NST2 o. ER ns = 1.488, 
à MJE34O sn 300. 05... 20..0.. 302, 2M2904 sm cs 40... 200. 310 105, 
MJE35O sn 300 Os 20. 302, 2N3905 spo... 40... .20D.. 310 207, 
MIEBOD e gs 0 ra Neons GU E ESA USE dd. 2N5064 Ra 501, 
MJE2955 s-n 60. 10. 90... 1.019 2N548s ps AA Gde fa SA 198, 
MJE3055 sm 2... 60. 10... 90, 691, 2NG943 sn 30. 400 1 12, 
MPF1OZ FETÂND. Cociccl 522 NERO a So gt nero e poa Re ati fe a SO qo Ci 198, 
MES asso sa DER te dA ra teR o dida Sergei do fi 164, BiNads midia são ddr By Gs Ergo apr 
PCIOB sndudiosito llllLl 120 ZA243 pa 181, 
PD1002 dd Gu DS E airpar O, Dat E o ser tto dp GR 241, 2AZBA lies Es RE 750, 
PELDM. sad mira ABS Ai E SS ios 2SAB4O sp ADO. . AA5 , 25, 1.555, 
PN2907 ia 28A1D93 5-p cc. 120 SA. &B0 85, 
ECADOOO po ppp dA aii De E sea, 2841054 =p 1ao. Fono: 1.565, 
REDSAD speed arm Sender SE  Si 950 2$A 1095 s-p 160... 15..150. 1.565, 
REDSIO. ama dor dA E RL E 1.071 288642 sp 50. . 100. 400, 240, 
TIP29  sndáudio..... 40, 1A 30. 241, PCB DIE li EmA Dis po. Gai 1.045, 
TIP29B snáudio.. 40. JA . 30 250, 2SC3B0 sm - 40 30. .200 0... 200, 
TiPão spdudio..... 40, 1Ã.. 30, 250, ESQ IO SA ss mA 4 EB ra tm as o A DR qu E 200, 
TIPSDE bora Seios Eoueb dat atcoo 288 Sra ts RD a 216 2SLOS0 SM si pa a E PR TR O 200, 
IPS abr do maio So tito MRS ca di ae VEDA a 319 PESCAR SA tags 600. ..5A.. 50. BITS, 
TIPO o sra ES dE ME ER E 362, 28C 1413 s-n BO0.. SA... BO... 1.920, 
TIP310 sn dudio ADO São. 46 406, 2SCIB7d en voc... 20. 20 250. 240, 
DIPSDO hua Bio NE ED res GD RAD E 267 2$C 1942 s-n | B00 34... 50. 1.295, 
TIP32B spáudio..... 80 38... 40. 293 28C2565 sn ...ccc.. 160... 15,350... 2 740, 
TIP32C s-p áudio AO o dis AQ sides 328 28D200 sn 700... 245 , 10, 950, 
TIP34A spáudio..... Bo. 10... 80, 28D401 sn 150... . 2A 20. 400, 
TIP41 sn áudio... 30 BA . Di eai an 50 250870 SE 1.570, 
PIB. sia à guisa agr dr di a Sp E 2SDA0S Lopo Bis md SAE 1.49S, 
TRIM-POTS 
OPTO-ELETRÔNICA 
(vt) - Vertical 
TIPOS PREÇOS AQÕR - vt; 330R mt, IK vi PRA vt; 


LED vermelho - redondo - 5 mm 











75, JK - vt GIK vt A7K - vt 10DK - vt; 

LED vermelho - redondo - mm... 75, 150K - vt; 4P0K vt; IM cut; TMB vt; 

LED vermelho - retangular ou amare- 22 vt SMS vt AMA vt 

DOU Verdê nie. elmle cc áiA GB mns 79, . 

LED amarelo - radondo - imm. 79, no ps “hz 10 - hr 

LED amarelo - redondo - &mm. .. J5, ATE, Hz: ' 100K - tz: “220K E Pe 

LED verde - redondo -Gmm ...... 75, edito neo chi 

LED verde - redondo -3mm . 75, IS ea gre cada 115,00 
*LED bicolor [3 terminais) verde + ver- 

Reto x 2 lo ata 2) Bd ans 226. 
*LED pisca-pisca - vermelho - 5 mm - r ; 

3,75 a 7V só vermelho .. 750, | VENDAS NO ATACADO E VAREJO | 
DISPLAY 

MCDE6GOB - display 7 seg. catodo co- 

mum (MCDS00/D19BK| .... 1.755, 

PD5S67 - display 7 seg. anodo comum a 

(DIOGA/DISBA) a oia AR 1.755, e (071) 2423-193 
*MAI022 - módulo p/retágio digital 2217-4779 

multifunções ..... one 1.255, 

PD3GIA - anodo comum 2... 1755, 

PD500 - catodo comum o cl, 1.465 a E 

D3S0 - catodo comum LL... 1.755 a ATENDEMOS TAMBÉM AS INDUSTRIAS 
GCDS00 - catodo comum 1.755 e COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 
PD351K - catodo comum cc... 1.755 
*BARRA DE LED's com 5 leds só ver- 

melho - lretangular) cl. cc... 375, 


* = novidades, 
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| CAPACITORES DE POLIESTER ] 


ivalores em nF) 
tn: 1n2; 105; 1n8;2n2;2n7:3nd; 


E 319; 4n7; Snh: Bnê, &nZ; 10n; 


12n: 15n; 1ên; 22n: 27n; 38; 
39n; 4Yn; 56n: 68n 


cada - 70, 
100n q5, 
RS. ração do Ear DTE RE DS as, 
Far curwsal oo... 165, 
180n 185, 
Domo age Bassssgs 165, 
Ed E E: si E NGS; 
330n A aa E | NE 205. 
8 [8 (a |. 

an css. O iai ir e E 225, 
BEM . serasa EB DA 22h, 
TrmicroF pn ção Ad nige ção, gives Drag ADE 370, 
2,2 microF.. RE RE dê SA A CS dc 
EO MIcIDE ca de Eis qa dire ge d 500, 





| POTFENÇIOMETRO | 


POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(SIMPLES) 


100R 1K  9K7 47K II0K 2M2 


220R 1kK5 i1ÔK 100K 470K 2M3 
2!0R 2H2 19k 150K 1M AM7 
470R q3K3 Z22kK 220K 1M5S 10M 


coda..... .8BÔ, 


POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
MINIATURA 


470R PK / 2K2 / 49K7 /10K / 22K / 
47K 470 K - cada BDO, 


POTENCIÔMETRO COM CHAVE 4M7 


4AJ0R 4K7 10K 22K 100K 470K 2M2 
| 2K2  1K 15K 47K 220K 1M SS 
DIES sm; ri póBcas de SGA cadá 815, 
duplo e imp Rim UU o E SE dn coda 215, 


| (DUPLO) 
ODK +BDOK lc 885, 
POTENCIÔMETRO DE FIO 
10R SOR 2008 S500R SK 
S0R 400R 2ZY0R 1K 10K 
codo.. 1.175, 
POTENCIÔMETRO 
DESLIZANTE DE PLÁSTICO 
2208 1X dk? 22K 68K 220K 
470R 2K2 10K g7kK 100K 470K coda 
4Omm simples ll sc 425 
| 4Omm - duplo 600 
Gbmm -simples oco... 425, 
BUM AupDis- gds Prague ade o EE 500, 


POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(DUPLO) 


GIK + 4FK / 100K + 100K e 100K + 
MPR. sussa kralr ms ass cada 1.080, 


POTENCIÔMETRO COM CHAVE 





(PREÇOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBRO/88) 


CAPACITORES DISCO 
CERÂMICOS 


(VALORES EM pF) 


TBnF; 3,3pF. 4,fpF: 5,8pF; 10pF; 

22pF; S3pF; 4FpF; 47pF; D5DpF; 

82pF; 100pF: 180pF sado 45, 
22DpF 45, 
MOOD F uam: - 45. 
APODE saia cassio ces 45, 
TRADE O css QD, sc. 45, 
1,8KpF 95, 
FIRDE sairam 45, 
BIRKPE aguas 45, 
PURDE -& adradei 4h. 
ERP vtssça o dis eres 45, 
100KpE LL EM. Go, 





CAPACITORES ELETROLÍTICOS 


(valores em micro Farads - tensões em 
volts) 


1x 100 105, [47 x 16 

1 x 350 47 x 25 

22X Da as, [47x 350 

S,3x 83 115,/100 x 186 

4,7 x 40 715, 1100 x 25 

4,7! x 63 115, 1100 x 63 ... 

4,7? x 250 200 x 150... 

4,3 x 350 260, |/220 x» 16 : 
10 x 16 Bo, [320 x 25 : 
10x 25 105, 1470 x 16 205, 
10x 63 -4D,/27/0x 25; .... 

10 x 260 1000 x 25 +... 

22 x 18 95, 12200 x 15 .... 
22x 25 105, [2200 x 25... 

do x 16 105, 11000 x 16 .... 

33 x 40 V70, 





TIRISTORES (SCRs E TRIACs) 


TICÇIOSA 


SCR 1004 x BA ass, 
TICADÕE: Chip Es LEES 550 
TICIO6O  SCR 400V x BA 620, 
9CR BDOV x BA .. 
TIC16B SCR200V x 8A 745, 
TICIIGBE SCR500V x BA OITO 
SCRIÓOOV x P2A 
TICIZEB  SCR200V x 12A......., 550, 
THEIZOC SCRIO0OV x IA... 150, 
TICIZED SCR4COV x IDA... 925, 
TICZ1EA Trac iD0OVxeA cc... 935, 
TIC126C Triac200V x6A ..... 750, 
TICZTED Trac 400V x 64 1.210, 
PAGOS mio a E ed De SS 1485, 
Triac 200V x 8A . 
TIC226D Triac400V xBA lc... 1.245, 
TIC226M Triac B00OV x BA . 1.760, 
TIC236A Triac TOOV x 12 A 1.865, 
Triac 300V x 12A 
TIC236D Trac 400V x 12A 1.970, 


Triac200V x I6A 
Trac dd0Ov x 164 


ps 
/ 


“Mp: 





| RESISTORES 


valores 
wattagens abaixo mencionadas 
esqueça de, na sua encomenda ou pe- 
dido, mencionar tanto o VALOR (em 
ohms) uanto a dissipação (em WAT Ts) 


Temos os comerciais, nas 


inão 


— Preços por unidade: 

Liatto Cs E BEGE 12, 
DEAL ss gg po CS DIS 150, 
ACMatto ss Gm Batidas 200, 


DIODOS ZENER 


IVO - 3VO. 47 - 5VT- AVE - 642. 


vb - Bv? - 9VI -10V - 12V - 15y 


GVT IO TI. 
volts por tivatts 


DIODOS RETIFICADORES 


RE 


1NGO 50Vx20mA igermânio) 
tN4148 f5Vx200mÃ (silício) 
1N4004 400vx IA -renticador.. 
ANAúO 1000Vx1A - retificador . 
SKB 1,2/04 400VxI1,2A - retificador 
SKEB 2/02 200Vx2 À - retificador . 
SKB 2/08 S00Vx2A - retificador ., 
SKE 1/0712 120Vx1A -retificador . 
MR 506 500Vx3A - retificador . 
SK4F 1/06 600Vx1A -rápido 
SKE4F 2/08 600Vx2A - rápido 


b 
PB107 100 O 4Omm. 
PB112 123 Bo Sêmm e... 
PB114 147 97 Simm... 
PB117 122 B3  GÔmm .... 
PB1TIB 146 SE  ESmm... 
PB719 190 1145 656,5mm ... 
PB201 S5 0  4ômm 
PR202 97 0.  SÔmm o... 
PEZ03 7 Gê - 43mm 
PE2ZQ/ 1490 130 Sômm o. 
PB209 178 VB B2dPreta) .. 
PE209 178 178  aZ Prata) . 
PB211 130 130 Asmm 
PB215 130 130 9Ômm .... 
€CP011 B5 50 JOmm cc... 
CPQIO ga 2 55 Relógio... 
CPOZO PO 120 66 Relógia.. 
CFO BO 45 40 ll... 
CRO9S So BO 20 o tt 
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| PRODUTOS CETEISA de DECALC 
| PROL E 


- CARACTERES TRANSFERÍVEIS 
ES- 15 Sugador de solda bico grosso 


CORNO quad ini pi da Oni o 2.420, 
SBG1O | Sugador de solda bico grosso 


Cs (Gm) ....l.l 3.620, 
NEC 5-2 inai 






















IPISTAS) 


EEGIO Injetor de sinais. ... 0... 3.975, 
NO «> SP-1 Suporte p/placa circuito im 
de DRESSO a css Ela TE QU E Ud 3.040, 


SF-BOA Suporte piferro de soldar .. 2,075 
NP-6GC Caneta pícircuito impresso 


Mipo Pen .cccccscc. 1.200, 
BNI-G Tinta p'caneta de Cl (+20ce) 935, 
C1.7 Caneta p/circuito impresso 

ponta porosa ...ccco(.. OG. 


PF-300  Percloreto de ferro 1300 gr) . 1.730 
PP-3A Perfurador de Placa (Imm) . 4490, 
CK-10 Kits p/conf. circ. impresso 

Habgratério completo p/con- 

fecção de placas de circuitos 

impresso, contém: cortador 

de placa, lixa, caneta p/traça- 

gem cisuporte, tinta e sol 

vente, percloreto de ferro, 

vasilhame picorrosão, perfu- 

rador de placa, suporte para 

placa, esponja p/montagens, 

placa de fenolite virgem, ins- 

trUÇÕES p/ USO... 11.080, 
CK-3 Kits p/cond, cirçuito impres- 

so (idêntico co CK-1, menos 

embalagem de madeira, e su- 


e Epi eo 
or | ata” 
ars 
EE 
100” IS 
FER om 
E Lisâii b. Rai 
Pepe 


































C116-1 





Clir-1 
















porte de placa) cc... 9.180, 
CCi-Zo Cortador da placa ...... 2.940, 
ECI-16 Extrator de circ. integrado. . 2.940, 
PD-16 Ponta desoldadora ...... 2.940, E 
ACI-12 Alicate decore. ... ... 1.830 fcdrià Ts e goas fr 
— fi áosanum 
| PRONTOLABOR | Ea pu 
PRONTOLABOR COM FONTE PRONTOLABOR SEM FONTE CLOB- 
PL-553K Com fonte simétrica regula- PLG51 Dimensões da base 80x165 / asoces ant) todos 
da de T15Vec, e uma de Capacipada Dip 14 pino é 12 ano [702 Gm 
5Vce, é construído em aço ! Tie-peinis 550 / Bornes 2 . 11.525, A ” aa ; 
bicromatizado, tamanha da PLS52 Dimensões da base 116x 198/ 
base 165x212 0... 98. 970, Capacicade Dip 14 pino Ê 1Z 158 2549 056 136 554 td 
PL-5S56K Com fonte simétrica regula- fTie-points 1100 / Bormes 3 . 20.695, ciaé- ê 
da de +i5Vcc construído em PL-553 eabadbs da base 182x 199/ CLOS- 
aço bicromatizado, tamanho apesicada Dip 1 pino ee CADA FOLHA MEDE 12 X21c 350,00 
da base 215 x 310 . 158.895 fTie-points 1650/Bornes 4... 371.070, E 























PL-SEBSH Dimensões da base 212x200/ 
Capacidade Dip 14 grno é 18 
fTie-points 2200/Bornes 4. . 42.595, 


SE 
[FONTE DE ALIMENTAÇÃO | 


3,0 Volts - 48ÔmAÃ Voc. 2.505, 
4,5 Volts - 4BOMAÃ Lol. 2.040, 
B.0 Volts -Dwmarts ...co cs. 2.505, 
fbvVolts-4BOmMÃ .lsccccc cs. 2.075, 
90Volts-Bwmatts ..lccccccc. 205, 
9,0 Volts - Atary cccccclsl 205, 
Regulável - 4,56 +6 +25 +5DV..... 
Volts -2 AMP... 
Pimicro computer DC/DVDO ..., 
Fonte em Khn-regulávei - 5 + 3 + 4 E 

+S +12 V-támp o... iad LORD, 
Fonte em Kit-regulável - 5 + B+7+8 
+O+10+11+12+413+714+ 15V 


1 raacarorsgT ar = 






Eq = ar Peso: Pslgr 
FL-ES AR 


| FERRO DE SOLDAR | 


Ferro de soldar - 30W - Fame ...... 
Ferro de soldar - BOW - Fama +... 
Ferro de soldar - 30W - Mussi. ER 
Ferro de soldar - BOW - Musst .. .... 
Ferra de soldar - 100 - Mussi... 
Ferro de soldar - 20W - Cherobino ... 
Ferro de soldar - 30 - Cherobino . 

Ferro de soldar - BOW - Cherobino ... 


Ponta de Ferro de Soldar 

(P1) Ponta 30M - Mussi... 
IP2+ Ponta Curva 50W -Musst .... 625, 
(P3) Ponta Reta BOW - Mussi. .... 625 





PL-GG4H 


PL 552 PL-553 





PISTOLA DE SOLDA 


319 Tâmp..c..(c.. 2.590, 
| 309 +90 200MA co... 1.090, 
320  9+8B 2BOMÃ ecc. 1.295, 






















Potência: 15 Watis 
Alimentação: ViO ou 220 Volts 
Temperatura: 1802C a 300ºC 

























310 9+85 350m A 1.400, S 
321 9+9 300MA oc 1.295, | Tempo de Aquecimento: de 8 a 10 ses. 
[311 9+9 ABOmMÃ Dimensões: 152 x 92 x 48 mm 
[313 9+9 15 Amp cc. Peso: 410 grs. 7.400, 
315 12 +12 dBOMÃ ll. 1.400, 
[317 12 +12 1 âmp cc... 2.590, 
1318  12+12 AP a ia | RE - . 4.490, 
; o3em API) |322 2x149 +6V 1 Amp. da SOLDA 
ni ssa | 7002 saída Transistor .. ...1.125,1] Carretel 1/2 kg E 
patio 7003 saída push pull... — azul - liga 60% Sn - 40% Pb . A R 
1023 ou 1022 Ragro relógio ....Z%110,] = coral. .ccccccsca a. Cc, 2250, 
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Ignição eletrônica - IG1O .... 7.900,00 
Ampiit. MONO S0W - PL1OSO . 4.250,00 
E Amplif. STEREO 30W - PL2030 8.200,00 
Amphf. MONO 5OW - PLÍOGO . 5.700,00 
Amplif. STEREO 50W -PL2050 11.000,00 
Armplif. MONO PL5SO9O 
DOME en ds qo id RETO le GG Md 
Ampkf. STEREO 
LS ra Es ge go a Se SAS A 
Pré universal! STEREO**. ..., 
Pré tonal com graves & agudos 
SERES ago E ERES ads 
à Pré mixer pfguitarras com graves 
& agudos MONO «cc... 
Luz sequencial de 4 canais 
Luz rítmica 1 canal coco... 
Luz rítmica 3 canais cc... 
Provador de transistor PTLIQ 
Provador da transistor PTYL-20 
Provador da bataria/alternador . 
Dimmear 1000 watts 


7.600,00 


20 900,00 
2.600,00 


6.900,00 


2.000, OO 
4.000, 00 
Êo ee ie era 4.400,00 


[Kit montado - ACRESCIMO DE 30%) 
Fonte de Atimentação pf Amplificador 
da 50/90/130 e 200 watts - menos o Trans- 
formador. KIT... .ccc.c... 13.400,00 

TRANSFORMADORES P/KIT DE 
AMPLIFICADORES LASER 
4.490,00 130W . 12.900,06 
8.500,00 150wy . 13.000,00 
12.600,00 Z00W . 17.000,00 


JOW 
BOW . 
SOM 


MAIS UM LANÇAMENTO EMARK 


AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 


AMPLIFICADOR 150 WATTS 
CARACTERÍSTICAS: ! 


POTÊNCIA- 
15044 AMS 4 É) 
POTÊNCIA: 
1004 AMS A É 
SENSIBILIDADE 
dê = pm 
IMPENGANCIA 
ENTRADA 107 K [A . ] 
MINIMA IMPEN e MR 
DANCIA SAÍDA 44) E: 
DISTORÇÃO 
MENOR QUE 0,20% 


CONSUMO: 
FA um 4% 








da Fonts de dlimantaçõo, menos o trans- 


f aos, 
E KIT E crt 22.900, 


COLEÇÃO (Revista) 


Be-A-Ba da Eletrônica do nº 5 
DO SO ss emas USA DS a rg 
Divirtasa com a Eletrônica do 
nos go 50 11.920,00 


O 


Informática Eletrônica Digital do 
nº 1 ao 20 


DYIATS SE COM'S 
tis CIR 





RUA GENERAL OSÓRIO, 185 


(PREÇOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBRO/88) 


LANÇAMENTO EMARK 
AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 


sensitilichaça: 14! 
taxa de resposta, 20 Hz a 
[+ 3 da 
impedância de entrada 27 K 

& impedância de saída 1B o 28? 
Em... E st 


LANÇAMENTO EMARK 


AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 


CARACTERISTICAS: 
S fonte siemétriça 








GAVETEIROS PLÁSTICOS 
MODULARES - 





Gaveteiro completo com 8 gavetas, b.740, 





AMPOLA REED SCHARACK 


— 


JEE1) I | 








(EE1)  Ampola reed não encapsulada 375, 
(EE2)  Ampola reed encapsulada , . 1,375, 
(EE3) Imãencapsulado ....... 2.075, 





SIRENE P/RESIDÊNCIA/INDÚSTRIA 





Utilizado em alarmes, alta potência, car- 
caça de metal. 10.370, 


UZINA PARA BICICLETA 
som de siréne 








Buzina com 3 tons diferentes com som de 
sirene, carcaça dé plástico. 3.630, 


CÁPSULA DE CRISTAL 
SAT2222 microfone de cristal c/ caps 














go teletro acústica) ....c.. SB, 
aa FAR SAT3333 microfone de cristal sí capa 
distorção abalo dos 0,1% jeletro acústica) ....... 315, 
entrada diferenciai por Cl = = 
senstbitidado: O dA mars máxima potência 
FO 77E 45 ALTO-FALANTES 
farxa da rasposta 20 Hr a 45000 Hz = 
da senda Alto-Falantes de Plástico - B ohms 
En. E. 16.700, 2/4 redondo .... 950, 
mm AA Re qe a [o (pi 6 (0 RD E RD 950, 
RUA a quadrado ..ccccccsaa 265, 
4º Quadrado: dis Grs E Eras ENA E 255, 
FURADEIRA ELETRICA Dodi) Alto-Falantes da Metal - 8 ohms 
MINIDRIL 2º redondo ....... sS0, 
Funciona com 12V CC (bateria, con- 2 A TedENdO qeu Eus add al qe, ES qua 9950, 
versor ou fonta - cód FEOT co. 9.330 2 Me (ED NO  cogesrgia  Sa q 390, 
Broca avulsa - cod. FE-D2 cc. 1075 | 4 redondo ..... 1.025, 
TRANSCODER (MONTADO) RELES 
Transcodificador para video cassete sis- MOZRCI iMeteltex) - 9YCC 5.185, 
tema NTSC = m'Linha = PAL-M -. 4.000,| MUZRC2 (Metaltex) - 12VCC. . 5.185, 
— E RUB101D6 — (Schrack) -6 VOC 5.185, 
SOQUETES PARA CIRCUITOS RUGIQ1!Z  AScharack)- 12VCC . 5.185, 
INTEGRADOS RUD101006 (Scharack) - BVCC .. 5.185, 
RUD104012 (Scharack) -12VCC . 5.185, 
DO PINOS asse md NA ã as 
PEDIDOS Sadr mad apr AnGupd Co, 
O DIMOS a gas dogs o sido RE a a 115, | FONE PARA WALKMAN 
da ge DROP ao apo pe veados Ei Fone p/vralkman (Dam)... 2.130, 
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BORNES DE PRESSÃO BORNES PARA PINOS BANANA 


IBBIB-FPRL o. 225, ADO) ua 500. | 
14525.FP2) ind o a daD. O a pa Verê ta 225, tomo — És 
(4650-FP4L o cs BO, a as! 


3 







| FUSIVEIS 
| ividro-tubular! = 


1 ampér, LEA - PA, 2,584 - GA - GA - 
















































BA - PA - 1DA - 15A, 1250 Volts) - 17925-FPA4) 320 
preço unitário , = ú cs E PINO BANANA 
PORTA-FUSIÍVEIS sé H qo a RR 120, 
(107) - 260, mm TE 
PozeN o É E y nos DE ANTENA 
400, RE es REZE apabg grs dé Pad TES. 
MOD) soro rsms 580, 1 ERG midi da SR a 175) 
BARRAS DE TERMINAIS elafo | E Ce. 03 à 
tipo “Weston” ou “Sindal') Era: | E 
NRO 
12 segmentos Ibarra inteira) ... 600, SR pg REM AS ia sad FENOLITE (VIRGEM) 
SUPORTE PARA LEDS | SAS tamanho (face simplesi 
Suportes para LEOs icromados) EA a a E BOM cia ane diogo a ma dd 
| 3 E ER cg o AD RO AR PH Hx MT] os mo am E Ca BL ab RO SS AIR O : 
sc ss P Es E o 8 
MICRO CHAVES HH bx1i0Dcm o... e 'O0, 
GARRAS JACARÉ b MS) co 0000-120 Friel Sl | SUPORTES PARA PILHAS 
Garras Jacaré ltespecificar vermelho” 1: p/2 pilhas pequenas 130, 
gado UR ao INTERRUPTORES DE PRESSÃO ar Re cas Culpa 
— a, MENOS adia so CM em O o A O AS A A BIS DIlhAS pêQUBÕAS gs ssa dos ; 
— grande, com isolamento , 250, JOD paro sesta lr ipi 500 Fed; “elip” p/bateria de O volts... 190, 


IMPORTANTE: AGOSTO/88 — DESCONTOS DE 15% 


Nm SETEMBRQ/88 — NÃO TEM DESCONTO 
| E (PREÇOS VALIDOS ATE SETEMBRO/B8) 
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IMPORTANTE: AGOSTO/88 — DESCONTOS DE 15% 


SETEMBRO/88 — NÃO TEM DESCONTO 


32 asd (PREÇOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBRO/88) 
LABORATÓRIO ELETRÔNICO PEDAL PARA GUITARRA 


(14) Pedal ES-1 [Whayha - Pedal 
de volume e de efeito de 





p 

(1B+ Pedal ES-2 Wha-Wha - Dis- 
torcedor e Pedal de vol. . . 28.500, 

(10) Pedal ES-3 [WhaWha Dis- 
torcedor: - Padal de val. - 
raforçador de graves e agu- (341) 
dos - repetidor e sirene. . . 48.380, 

(1D) Pedal ES-4 UNhaWha - Pedal 
de vol. e super distorcedor (342) 
com sustain ....ccc0... SE 


CAPTADOR P/VIOLÃO (343) 
(24) Captador magnético píviolão, 
cavaquinho, bandolim ....Z480, 
(2AB) Cap tador magnético p/viglão, [3451 
etc, - barrinha us o 630, 
Divertido - Didático - Criativo (2AVT) Captador magnético píviolão, 
Com o laboratório você poderá montar cavaquinho, etc. - B. croma- (3B8G) 
40 projetos criativos, didáticos & diver- da, vol., tonalidade e fio de 


i M,c/plugs ..ccc..... 
tidos. Apresenta também no manual de IM, 
instruções um pouco de teoria ..... [2B) Captador de contato pívio- 
Campanha bitonal Pircepimo smaro . Entao LEO. lão, cícordas cle nylon e Ins 3888) 


Epa Du epa A sed E “Rádio de csrro com buaine trumentos musicais em geral 3.480, 
Ml | = SM toque o fiz E er : 

aleema (4... o Música Srs iii] (2BVT) Captador de contato pívio- 

Al Mo. doe trr sdoras co «+ Sirene américa ES à J 
Amei “Cata ou coros ,. -..- Dotatordesom ..., tão cícordas de nylon e Ins 


Efai o corta vermelho ..... Transmissor do AM .. sical ral 
Efpitos simiaroa = 5 =. «suarta arm = Pa Ni a trumentos mu Is em ge [3ESG) 


CHodlador de Budia .. . Iimiemuptor pos toque TeMigrafo sem Ho .., à civol., ton. e fio de 3M com 
Qucilador da reisxeção . Tiro de Lasar . Mágics ebmirômica ... 
Multivibrador matévei Ostatos de nfesl de água Theremin ... 87», | DE 0 = | DS A AN 





Captador de contato magné- 
tico píviolão, cicordas de 
nylon a instrumentos musi- 


caisem geral so... 2900, 


Captador magnético p/violão, 
cavaquinho, etc. - c/barrinha 
cromada, vol, e tonalidade. 5.870, 


CAPTADOR P/GUITARRA 


Captador p/guitarra ou con- 
tra baixo - 1 bobina c/barri- 


nha cromada, cívol.e ton . 5870.1 


Captador p/guitarra ou can- 
tra baixq - 2 bobinas c/barri- 


nha cromada, c/vol. é 2 tonl0.970, 


Captador p/guitarra ou con- 
tra baixo - 3 bobinas c/barti- 


nha crornada, c/vol. e 2 ton 13.995, 


Captador píguitarra ou con- 
tra baixo cibarrinha cromada 


avulsa .iccccccco o. 2.895.) 


Captador p/quitarra duplo c/ 
parafusos ajustáveis pícada 
corda, tipo “Humbucking” 
SOS a or 5 Apoio eae Co ci vi Lg 

Captador p/contra baixo, du: 
plo cíparafusos ajustáveis p/y 
cada corda, tipo “Humbu: 
cking" avulso ....c cc... 

Captador para guitarra tico 
“Strato” c/parafusos ajustá- 


veis, avulso .. 0.0... 4.320, 


RUA GENERAL OSÓRIO, 185 (ESQUINA COM A SANTA EFIGENIA) — CEP 01 213 -- SÃO PAULO -SP — (011) 221-4779/223-1153 
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IMPORTANTE: AGOSTO/28 — DESCONTOS DE 15% 


SETEMBRO/88 — NÃO TEM DESCONTO 
(PREÇOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBRO/88) 


KIT/KIT e KIT) (OFERTAS) 


PISCA-LED IPO?) flipflop com 2 LED'S] 
SUPER PISCA 10 LED'S (PLIQ) aciona 
simultangamente TO LEDS cc... 
ALARME P/VEICULO ii 
Instalação fácil... ur 
ALARME P/RESIDÊNCIA (0330) 
ALARME MULTI-USO p/CA com 
Reed e Imã (KVM). .... cc. 
SIRENE COM 3 TONS [0143-Ngyw usei 
somente o módulo eletrônico - 408 7] 3.000,00 
LUZ RÍTMICA 10 LED'S (KV 04-Super; 
rítmica) de alto rendimento cc... 3.000,00 
VU DE LED'S (0520 Led meter) - bar: 
graph com 10 led's, medidor ou ritmica| 4.700,00 
PROVADOR DE CONTINUIDADE 
(PL23C - Testim) | 3.40000 
PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRAN- 
SISTORES E DIODOS (024) indica o 
estado através de LEDS TODO 
D) TESTA TRANSISTOR (0546-Testatran) 
o único que testa no circuito - sem desligarl 2.700 00 
CL) INJETOR DE SINAIS (C,31-Injetuj) - 

para consertosem rádios cc... 2.200D0 
[] TRANSMISSOR PORTÁTIL DE FM 
(evOo?-Microtrans FM) - alçançe de 50 






II 


PROF BEDA MARQUES 





RE À 


SN ("Hb PA o) 





voodoo ouo uu 


a 500 m, dependendo da condição ....|2.100,00 
E SINTONIZADOR DE FM (KV10) com 
CUTOAZODO: ds ab de a CR AS Ra 4,200 00 | FF 


[] DiMMER (0520-Controluxi - controla 
lâmpadas e motores 300W em 0 e| 
GO0W em 2204 .llcclccclc 2.100,00 
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————| |) CAIXINHA DE MUSICA 10327-Musikim 
| com 2 músicas clássicas, somente O 
módulo alotrônico 

D CAIXINHA DE MÚSICA (K553-Musikim 
WI com ft música, fornacido só o mé- 
dulo eletrônico. .lcccccccc. À 

[DN EFEITO SUPER MÁQUINA (0148) com 
? led's avende “abre-fecha” 

Li ROLETÃO (0436) super jogo de roleta 
10 led's gferto temporizado e com decal- 
mento automático da velocidade 

[) REATIVADOR DE PILHAS E BATE- 
RIA (0245) prolanga a vida de pilhas ..|. 

C] REPETIDOR P/GUITARE Ss (0422) - si 
multa QÍECO! Lilclcicc 

É) VIBRATO P/GUITARRA (0217) - vibra- 
to completo & regulável 


o. ..a.mmnmmamxa a 


OND qomniLomau 


nn. do 


n.os mw 


[] SENSI-RITMICA DE POTÊNCIA (KVOS) as ' 
600W de lâmpadas em 110 ou 1.2004 pega” FM, som de TM, 
em 220V super sensível - polícia, comunicações, OS KITS DOS PROJETOS PUBLICA 
[) SUPER TRANSMISSOR FM (KVOD-Su- aviões, etc. Sensível e DOS EM “APRENDENDO E PRATI- 
RR A empiicado pri completo. Escuta em fo- CANDO ELETRÔNICA” SÃO EX- 
O it a E pr ia ne ou falante CLUSIVOS DA EMARK-ELETRÔÓNI 
ê É MONTAGEM 03 (APE) - CA, COM A GARANTIA DO ENVI 
(LANÇAMENTO) MINI-GERADOR DE RIGOROSAMENTE DO MATERIA 
[1] DIR AS TR Edi BARRAS P/TV — facili- E PEÇAS NECESSÁRIOS À MONTY 
lidade, 10 watts, controlos da rálumb é mo de montar ajustar ai GEM, INDICADOS NO ITEM “LIST, 
ton., ideal p/o sintonizador da FM - KV- utilizar. Imprescind ível DE PEÇAS” (menos “DIVERSOS” 
10 [4,5 V) sem transformador ...... para técnicos, amadores “"OPCIONAIS”). 
TTT—— com transformador 12-0-12X2A +... e estudantes 


IMPORTANTE: AGOSTO/88 — DESCONTOS DE 15% 


à (PREÇOS VÁLIDOS ATÉ SETEMBRO/88) 











KITS DO PROF. BEDA MARQUES 





SETEMBRO/88 — NÃO TEM DESCONTO 








APE Nº 
LANÇAMENTOS EXCLUSIVOS 
EMARK ELETRÔNICA 


L] MONTAGEM 01 (APE) - 


CONTROLE REMOTO 
INFRA-VERMELHO 
grande alcance - aciona 


cargas de CC. ou CA. 
“Mil aplicações 
MONTAGEM 02 (APE) - 
RECEPTOR EXPERI- 


MENTAL DE VHF — 
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FUTURO GARANTIDO. 


SEJA TAMBÉM UM VENCEDOR. 








ROSANA REIS - DONA DE CASA. MAURO BORGES - OPERÁRIO. ANTONIO DE FREITAS - EX-FEIRANTE. 


Estudando nas horas de folga, fiz o Curso de Calygralia. Sam safr dg casa, e estudando nos fins de semana, fiz Omeu luturo ou já garant' Com q Curso Prálico de 
Já consegu cilantes, Estou ganhando um bom dinheiro o Curso de Chaveiro 8 consegu uma óiima renda extra, Eletrônica, Hádio o Telsvisão, finalmenta puda moniar 
8 ajudando nas despesas de casa só trabalhando uma ou duas horas por dia. minha oficina & Já estou ganhando IO vezas mais por 


más, sem horários, patrão e mais nada. 


APRENDA A GANHAR DINHEIRO, MUITO 
DINHEIRO SEM SAIR DE CASA. 


Garanta seu futuro estudando 





na mais experiente e tradicional MUITOS CURSOS PARA 
escola por correspondência VOCE ESCOLHER: GRATIS, no Curso 
do Brasil. de Eletrônica, 
O Monitor é pioneiro no ensino por + Eletrônica, Rádio e Televisão [efeito N=MIR=/(=AMIStE (o) 
correspondência no Brasil. Conhecido e Chaveiro 
por sua seriedade, capacidade & 
experiência, desenvolveu ao longo dos o Caligrafia 
anos técnicas de ensino, oferecendo e Desenho Artístico 
um método exclusivo e formador de e Publicitário , , 
randes profissionais, que atende às ae | ? ” 
necessidades do estudante brasileiro. * Montagem e Reparação de À GÊ A sina caia 
Este método chama-se “APRENDA Aparelhos Eletrônicos or 
FAZENDO”, Prática e Teoria sempre e Eletricista Instalador “om da Ê 
juntas, proporcionando ao aluno um e Eletricista Enrolador 


aprendizado integrado e de grande 
eficiência. 


Importante: 


Ê GRÁTIS, no Curso 
Todos os Cursos são acompa- de Caligrafia. 


nhados de farto material prático 
INTEIRAMENTE GRATIS. 








Peça catálogos Informativos grátis. COMPARE: O melhor ensinamento, os materiais mais adequados 
a mensalidades ao seu alcance. Envie seu cupom qu escreva dela mesmo. Caixa Postal 30,277 
CEP 01051 - São Paulo. Se preferir, venha nos visitar. Rua dos Timbiras, 263, das 8:00 às 18:00 hs. 


- Aos sábados, das 8:00 às 13:00 hs. Teleione: 220-7422, 
INSTITUTO RADIOTÉGMIKO SC STS Cm 


DO O cane 
Egr. Diretor, gostaria de receber, gratultamente e sem nenhum compromisso, o catálogo ilusirado do 
| 
| Curso 


Rua dos Timbiras, 283 « Caixa Postal 30.277 | End: 


Tel.: (011) 220-7422 é CEP 01051 | O Car CD OSS TOO > [APE- | 
Sao Paulo-SP CEP Cidade LL ER APE:-1 
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CAPACITORES ELETROLITICOS 
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ia 2 POTENCIQMETRO 
TRIM - POT 3 A 
1 > 
qo 2 
[ 2 7 3 
3 
1 TRIMER | 
12 
4 1 é 
e 4 
CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
B 76 5 
LI LET Wa BN 
1 E Sé 1 234567 


VISTOS POR CIMA — EXEMPLOS 





LMH324-LM380-40569-TBAB20 | 4017-4049-4050- UAATSO | LM3914-LMIMNH-TDATODO 


555- 741- 3i40 
LMIBOND — LM 386 











DIODO ZENER FOTO-TRANSISTOR MIC. ELETRETO | PILHAS + 
e E 
E 
“a 
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5 ! TILTB E ] 
T V = E 





36 





















RESISTOQRES CAPACITORES POLIESTER CAPACITORES BISÇO 
o 
1º ; Ds W 
a "a ALGARISMO 2 o o E 
[o | 
1º a as ELZA ER o 
sn === Ea SE TENNIS] === MULTIPLICADOR Cau uy 
Fi WU) MULTIPLICADOR ao aa E 4 go 
EI sa j ei 
FAIXAS TENSÃO 
| | VALOR EM 
FAIXAS 
valor EM OHMS PICOFARADS 
CHMS VALOR EM 
| PICOFARADS | | IH 
VTãagça j3aZga 
COR falxas Sdfaixa qa faixa COR falxas Sa faixa si falixa GÃTalxa 
preto 0 = E | 1OpF 
ba 1 “10 1% prete E as PL = ATÉ 10pF ACIMA DE 1h 
vermelho 2 x 100 2% piada ! po e ne 
laranja % x 100% 3%, vermelho 2 E 100 = EBD B = 0,10pF E = t% M = 20%. 
amarelo 4 x 10000 4% laranja É x 1000 = = E o 
verde 5 * 1DODOD o amáareio 4 % TODD = ADV = o 25pF q 2 P = "FIO — Da 
dzuh E »* IDODODD — verde E » AODODO — - D = 0,50pF H = 3% S =+ ME - 20% 
violeta a — — azul 5 x 4000000 +- 830% F = 1oF 1 = 5 72 =+ B0%- 2% 
cinza & = E violeta E; — — — 
branco & — - cinza a = a E à = 2pF K = 10% 
ERRO = x 0,1 o% branco g = 10% & 
prata — * 0,01 10%. 
(sem cor) — — 205 
EXEMPLOS 
EXEMPLOS 
MARRADI AM BRE LO VERMELHO EXEMPLOS 
MARROM VERMELHO MARROM PRETO VIOLETA VERMELHO 
PRETO VERMELHO PRETO LARANJA VERMELHO AMARELO a72 K 43 KpF (4nF] 10% 
MARROM LARANIA VERDE BRANCO PRETO ERANCO 
223 M 22KpF 122nF] 20% 
GUHO PRATA MARROM VERMELHO AZUL AMARELO ã o 
iD1J 100 pF Eh 
100 E! 22 Kit 1 Mi 10KpF [OnFi 4K7DF nf) 220KpF [220nF] 1D& M TOKpr [1OnFi 20 
5% 1% 1 10% 20% 10% 
250 W B30 4 400 
- CAs 
DIODOS LEDs | DiACS | SCAs 
EXEMPLOS 


Pad 


tN 4007 


TRANSISTORES BIPOLARES 


K K 
KI nNgi4 A 2 
— IN4I148 / 
A 1Nagoi | A 
Ina002 | K A dd ii 
IN 4003 
1N 4004 





EXEMPLOS 
TIC 106 - TICIIG 
TIC 126 





8 C 
; p 
SERIE , EA 
RO SERIE , E 
BF SERIE 
BD 
o RO 
EXEMPLOS e 
NPN PNP EXEMPLO EXEMPLOS 
BC546 BC 556 BF 494 (NPN) NPN PNP 
AR sons Fome 
8€ 549 BC 559 B D13T BO13B 
” AD139 AD140 











2 
G 1 
EXEMPLOS 
TIC206 — TIC215 
TIC226 — TIC 236 
EXEMPLOS 
NEN PNP 
TIP29 TIP3O 
TIP3] TIP32 
TIP 41 TIP4P 
TIP 49 TIP SO 


MONTAGEM 3 






Mini-Gerador 
de Barras para TV 


UTILISSIMO, BARATO, SIMPLES DE MONTAR, AJUSTAR E UTILIZAR! 
UM VERDADEIRO INSTRUMENTO DE PROVA E TESTES, PORTÁTIL, IMPRESCINDIVEL 








PARA TÉCNICOS, ESTUDANTES E AMADORES DE ELETRÔNICA! 


A principal “batalha” de todo aquele 
que se inicia em Eletrônica, estudantes, 
técnicos principiantes, hobbystas ou 
simples amadores, é contra o custo ele- 
vado (e em constante elevação...) de 
todo e qualquer instrumento de teste, 
medida, prova, etc. necessários ao bom 
desenvolvimento da atividade... Esses 
instrumentos são os “olhos”, “ouvidos” 
e “dedos” do Eletrônico e, sem eles, 
não temos a menor possibilidade de ana- 
lisar, corretamente, o desempenho de 
circuitos, componentes e aparelhos. Os 
instrumentos comerciais são caros, por 
vezes completamente fora do alcance 
dos “bolsos” da tuma... Por culro 
lado, circuitos publicados em revistas € 
livros especializados, costumam ser tam- 
bém complexos, exigindo componentes 
“dificeis” e ajustes complicados (muitas 
vezes à monlador, para calibrar uma 
simples montagem, necessita de possuir 
previamente instrumentos caros, O que, 


para nós, é um paradoxo...). 

O MINEGERADOR DE BARRAS 
PARA TV vem diretamente 30 encon- 
tro das necessidades e — principalmente 
— das possibilidades do estudante, ini- 
ciante ou simples “cunoso” que preten- 
de se especializar em reparação de apa 
relhos de TV. Apesar, contudo, da sua 
exlrema simplicidade e baixissimo cus- 
to, o MGBTV é um autêntico instru- 
mento de prova e calibração, eficiente e 
confiável, ficando muito pouco a dever 
a instrumentos muito mais caros e sofis- 
ticados. Além disso, devido à sua extre- 
ma portabilidade, mesmo que o leitor 
já possua um Gerador de Barras tipo 
“grande” (de bancada) ainda assim a 
montagem do MGBTV será válida, pois 
proporcionará um instramento “de bol- 
so", facilimo de ser levado nas eventuais 
consultas e visitas às casas dos chenies, 
pelos técnicos reparadores! Enfim: uma 
montagem imprescindível... 





LANÇAMENTOS 


COMPONENTES), .SSSE D-EIT 
KIT DK 368-CENTRAL ANTI-FURTO 
ELETRÔNICOS | «0 == 


em residência c autos, all 
mentação 12 volts, possul 2 
sistemas de alarmes, intermi 
lente e retardado e pode ser 
ligado em vânos pontos. 





DISTRIBUIDOR: a Cz$ 3.900,00 
e PHILIPS e IBRAPE e CONSTANTA OUTROS KITS. 
e ICOTRON e FAIRCHILD e MOLEX DK 182 - Lonizador de Ambientes Cz$ 8.000,00 
e THOMSON - CSF e SID e ROHM DK 101 - Sirene Italiana C2$ 3.800,00 
eMC e VC DK 173 - Alarme Foto-Elétrico Cz& 7.800,00 


DK 122 - Controlador de bateria p/Autos Cz$ 9.900,00 
Na compra de 2 kits ganhe grátis | Manual de Equiva- 
lência Transistores Diodos - Cl da Philco. 







Pedidos para: 
MENTA COMERCIO DE 
PRODUTOS ELETRONICOS 
Caixa Postal 11205 

05499 — São Paulo — SP 






Se Você deseja conhecer nossa linha completa de instrumentos, 

kits, livros e manuais técnicos, solicite nosso catálogo e envie 

Cr$ 200,00 em selos oy em chegue nominal para q endereço 
acima. 






ATENÇÃO! 
Profissionais, Hobbystas 
e Estudantes 


AGORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 










* Ampliicadores * Caixas âmplifiçadas 
* Microfones * Acessórios para Video-Games 
+ Mixers * Cápsulas e agulhas 
- Rádios * Instrumentos de Medição 
Y * Gravadores * Eliminadores de pilhas 
ECA RIMEBN * Rádlo Gravadores + Conversores AÇ/DO 
* Raks * Fitas Virgens para Video e Som 






* Taca Discos * Kits diversos, etc... 





Importação e 
Exportação Ltda. 





MATRIZ: R. GUARARAPES, 1855 - 80 
BROOKLIN - CEP 04561 - SÃO PAULO-SP 
FONE PABX (011) 542-2366 
TELEX 11 37308 
FILIAL: RUA FONSECA TELES, 31 
SAQ CRISTOVÃO - CEP 20031 
RIO DE JANEIRO-RJ - FONE: (021) 
284-1390 - TELEX 21 37776 
FILIAL: AVENIDA BRASIL, 274 
SÃO GERALDO - CEP 90.230 
PORTO ALEGRE-RS - FONE (0512) 
43-3699 - TELEX 51 1283 


* REVENDEDOR DE 
KITS EMARK 







Rua Bardo de Duprat, 310 -Sio Amaro 
do Paulo ta S0Om do Lgo 13 de Maig) 
CEP Od74S3 Tel 2468-1162 
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CARACTERISTICAS 


— Tamanho é peso: muito pequenos; 
grande portabilidade. 

— Custo e complexidade da montagem: 
muito baixos. 

— Ajuste: um único, por trim-pot, fací- 
lime. 

— Utilização: extremamente simples: 
sequer precisa ligação direta 20 apa- 
relho ou antena da TV! 

-— Consumo: muito baixo, alimentado a 
pilhas, que apresentarão grande dura- 
bilidade. 


19x 





aa 


EBC 
TRANSISTOR 
C 
B 
E 
BCS4BA 


DIODO 


O CIRCUITO 


O diagrama esquemático do MGBTYV 
está na figura 1, demonstrando que em 
Eletrônica (como em muitos outros ra- 
mos da modema tecnologia...) quase 
sempre o “simples é o melhor” já que 
não é forçoso medir-se a eficiência de 
um dispostivo unicamente pela sua 
complexidade... Trata-se de um exemplo 
tipico de circuito qu idéia “enxugada” 
ao máximo, com o custo, a complexi- 
dade e o número de componentes redu- 
zido ao minimo necessário e suficiente, 


Fig. 1 


TOK 


10nF 


; EK, BCS4BA 


IN4146 


O, s 


Windgi4s 


OT s 


; 


IN414B 


sem, contudo, qualquer perda de eficr- 
ência, para o fim a que s€ destina! 


Trata-se de um simples multi-vibra- 
dor Astável, tipo Flip-Flop baseado em 
dois amplificadores mono-transistonza- 
dos simétricos, capaz de oscilar numa 
frequência fundamental ajustável que 
vai, aproximadamente, de 800 Hz a 
& KHz, com os valores recomendados, 
O ajuste único de frequência é feito 
pelo inm-pot de 100 K (tipo multi 
voltas, para facilitar a calibração “fina” 
do dispositivo) Um engenhoso (e sim- 
ples...) arranjo de diodos comuns, apro 
veitando a relativa “não linearidade” 
desses componentes permite uma série 
de características desejáveis, a baixo 
custo: funciona como excelente “mis 
turador”, como que medulando os har- 
mônicos superiores (já na faixa de fre- 
quência de TV) gerados pelo circuito, 
com a própria fundamenta! (essa modu- 
lação é imprescindível para a geração 
das barras), adequa o nível e a impe- 
dância do sinal gerado, de modo que 
sejam bem “aceitos” pelos circuitos de 
entrada da TV, 

Devido à simplicidade peral e aos 
valores relativamente elevados dos resis- 
tores de carga e polarização do Flip- 
Flop, o consumo de corrente situa-se 
em niveis baixissimos, O que permite a 
alimentação com pilhas (3 ou 6 volts) 
e de modo que — mesmo utilizando 
intensamente o aparelho — a durabili- 
dade destas será muito longa, 


OS COMPONENTES 


A figura 2 mostra, em aparências, 
pinagens e simbolos, Os principais com- 
ponentes do circuito. Especial atenção 
deve ser dedicada aos transistores e dio- 
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Fig. 2 a 


CSIRCUITINA 
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PISCADOR MULTILEDs 
SUPER SIMPLES 
Desafiamos os leitores a encontrar 
algum circuito de acionamento de 
múltiplos LEDs, em vpisca-pisca, 
mais simples e direto do que o mos- 
trado! Na prática pode ser acionado 
qualquer número de LEDs comuns, 
em ligação séne, desde que se cal- 
cule o resistor limitador (Rx) em 
função tanto da quantidade de 
LEDs quanto da própria tensão de 
alimentação... OQ “segredo” todo 
está na utilização, no meio da “fila” 
de LEDs comuns, de um LED pisça- 
pisca (sugerimos o código ..... 
MCLSISIP, da MC, que não é 
muito dificil de se encontrar). 
Qualquer tensão continua acima de 
é ou 7 volts poderá acionar 0 con- 
junto. O cálculo de Rx fica assim; 


a Rx 


tensão típica (tensão direta) do 
LED pisca-pisca de VLI, VL2,.. 
VLn são as quedas de tensão dos 
LEDs comuns “enfileirados”. 
EXEMPLO: Uma “fila” de 3 LEDs 
(um deles é o pisca...) sob alimen- 
tação de 12 valts: 


sAQa (ao dO) a 
0,020 


Rx = 175 ohms 


utiliza-se o valor comercial mais 
próximo: 180 obras. 


SIMPLIFICANDO O SIMPLES: 
Uma curiosidade — sob alimentação 
de 12 vôlts, e usando-se uma fileira 
de 5 LEDs (um pisca-pisca e 4 co- 
muns...) não há sequer a necessi- 
dade de Rx! Basta enfileirar os 
LEDs e aplicar a alimentação (aten- 


Rx 
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NV - (4,8 +VLI +VLZ +. YLn) ção sempre à polaridade), já que a 

= 0,020 (1 max) soma das quedas de tensão já perfa- 
zem cerca de 12 volts, o que, auto- 
maticamente, limita à corrente do 
conjunto a níveis aceitáveis pelos 
LEDs! 


CSIRQUITINM 


Rx 


Onde Rx é o resistor limitador, em 
ohms, V é a tensão €.€. de alimen- 
tação do conjunto, 4,5 é a queda de 


CEPER 
Centro Técnico 
Profissionalizante 


TORNE-SE UM 
PROFISSIONAL ESPECIALIZADO 


CURSOS 


RÁDIO E TELEVISÃO 
ELETRÔNICA BÁSICA 
TÉCNICAS DIGITAIS APLICADA 
MANUTENÇÃO EM MICRO 
COMPUTADORES 


















- Adquira seu 

PACOTE ELETRÔNICO 
com os mais variados 

componentes de uso no 

seu dia-a-dia. 

Condensadores, Transistores, 
Hesistores, Cls, LEDs, Trimpots, 

Jacks, Diodos, Plugs, etc. 


Somente Cz& 2.500,00. 


OSCILADOR DE RELAXAÇÃO 
SUPER SIMPLES 


O CIRCUITIM mostrado usa um 
único transistor bipolar comum e 
não há necessidade de se fazer a 
ligação do terminal de base! Podem 
ser experimentados diversos outros 
transistores de uso geral, recomen- 
dando-se sempre uma tensão de ali- 
mentação entre 10 e 15 volts, Alte- 
rando-se o valor do resistor e/ou do 
capacitor eletrolítico, pode ser mu- 
dada, dentro de certa faixa, a fre- 
quência de áudio gerada (e tornada 
audível através da cápsula de micro 
fone de cristal que, no caso, fun- 
ciona como um “mini-alto falante 
piezo-elétrico”...). 





MANUTENÇÃO EM VIDEO 
CASSETE 
MANUTENÇÃO ELÉTRICA 
DE AUTOS 


LABORATÓRIOS E OFICINAS 
PARA PRÁTICA 
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E REVEZAMENTO 


MATRICULAS ABERTAS 


R. LUIZ PINTO FLAQUER, 511- 19 
SANTO ANDRÉ - TEL, 440-5746 


(PRÓXIMO À 
GALERIA OLIVEIRA LIMA) 


LEYSSEL LTDA. 
Componentes Eletrônicos 
Av. Ipiranga, 1147 — C). 64 

01039 — São Paulo — SP 

FONE (011)223 1130 
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dos, que são componentes polarizados, 
não podendo ser ligados ao circuito de 
forma invertida, já que tal lapso causará 
danos aos componentes e obstarã o fur- 
cionamento do circuito. Quanto aos de- 
mais componentes (resistores e capacito- 
res) basta saber identificar corretamente 
sus valores, através dos códigos Ou ins- 
crções neles contidos. Lembramos que, 
principalmente para o estudante ou Ini- 
ciante, é muito importante familiari- 
zar-se e identificar bem os componentes, 
antes de iniciar qualquer montagem, por 
mais simples que seja... SO assim, com o 
tempo, será adquinda à necessária prá- 
tica e “tanmba” tão importantes para 
o Eletrônico! 


A MONTAGEM 


O lay-qut (em tamanho naturad) do 
Circuito Impresso, lado cobreado, é vis 
to na figura 3, O leitor poderá, se qui- 
ser, copiálo cuidadosamente para a ela- 
boração da sua própria plaquinha, En- 
trelanto, se preferir adquirir o conjunto 
em KIT, a figura servirá como elemento 
de comparação e verificação, auxiliando 
na eventual correção de pequenas falhas 
que, porventura existam na placa rece- 
bida. Para as soldagens propriamente, 
valem as “eternas” (mas sempre impor- 
tantissimas...) recomendações: usar fer- 
ro leve, ponta fina, máximo 30 watts; 
solda fina, tipo 60/40 ou melhor (supes- 
tão: “Best” Azul ou Coral...) Soldagens 
rápidas e limpas, evitando aquecer de- 
mais prinçipamente os transistores e 
diodos (que podem danlficar-se sob o 
calor excessivo gerado numa soldagem 
muito demorada). Evitar também a falta 










PILHAS 
3-6 y 


ou o excesso de solda nas ilhas, que 
podem ccasqnar, respectivamente, más 
conexões ou “curtos” danosos. S€ uma 
soldagem “não dá certo” nos primeiros 
S segundos, retire a ponta do ferro, 
espere a ligação esfriar é tenle de novo, 
com calma, eventualmente limpando 
previamente a área com o auxilio do 
(valioso...) sugador de solda. 

À montagem deve ser totalmente 
baseada na figura 4, que mostra à placa 
pelo seu lado não cobreado, vendo-se 
todos os componentes devidamente po- 
sicionados (atenção às posições dos 
“lagos chatos” dos dois transistores, e 
das extremidades marcadas dos dois 
diodos...) O trm-pot multi-voltas deve 
ser soldado de modo que a base do seu 
corpinho retangular fique bem encos- 
lada à superfície da placa... Dessa ma- 
neira q acesso ão knob de ajuste, em 
posição lateral, ficará fácil e prático. 
Antes de cortar (pelo lado das solda- 
gens...) os excessos dos Lerminais, ver 








LADO a 
DOS 
COMPONENTES 


rn. +] TEL, 


fique e confira tudo com o máximo de 
atenção (posições, valores, etc.). 

Na figura 5 estão demonstradas, com 
clareza, as conexões exlemas à placa 
(referenciar com as codificações dos 
pontos periféricos (+), (—), (S) e (8) 
já mostrados na figura 4). Atenção à 
polaridade da alimentação que, para 
ficar corretamente codificada, deve ser 
ligada com fio vermelho para q positivo 
e preto para q negativo, como é norma 
em Eletrôniça. 


A UTILIZAÇÃO 


Conforme mostra a [figura 6, após 
colocar as pilhas no suporte, ligue a cha- 
vinha que energiza o MGBTY e conste 
as duas garras “jacaré” ao cabo de ante- 
na da TV (notar que, devido à boa inten- 
sidade do sinal gerado pelo MGBTV, 
frequentemente basta colocar uma das 
duas garrinhas 'Sacaré”” próxima do 
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Fig. 5 
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CONHECA O NOVO 


LABORATÓRIO 
ELETRÔNICO 


Um jeito divertido e inteligente 
de aprender eletrônica e Com 
ele você realiza 40 incriveis 
experiências, tais como, rádio, 
amplificador, transmissor, efet- 
tos sonoros e luminosos, etc. 


| VENDAS DIRETAMENTE 
NA FÁBRICA. 
À RUA DO RENO, 44-LJ. 10 
IPIRANGA. FONE: 914-2566 


ATACADO E VAREJO 








DIODOS ZENER IBRAPE 
(série “BZ” 


— Código básico (400mW) — 
BZX/9C 

— Código básico (1,3W) — 
BZV85C 


NOTA: O código básico é sempre 
seguido da indicação numérica da 
tensão do diodo zener, conforme 
exemplos a seguir: 


BLXII9CEV2 — 6,2 volts — 400m W 
BAXISC9VI — 91 volts — 400mW 
BZLX/9C1)2 — 12 volts — 400mW 
BZVBSCSVI — Slvolts— 1,3W 
BLV85CIO -— IOvolts — 1,3W 
BZV85C24 —O4 volts — 13W 


FAIXAS DE TENSÃO: Os diodos 
zener IBRAPE com potência de 
400mW (série BZX79C...) são fabri- 
cados em valores escalonados de 
tensão, desde 2,4 volts até 75 valis. 
"Os diodos da série com potência de 
L3W (BZV85C) são fabricados em 
valores de tensão que vão de 3,6 
volts até 75 volts) 

























Técnico 


ATENÇÃO: A partir do número 2 
da nossa Revista, estará funcio- 
nando a seção CORREIO TÉCNI- 
CO, onde serão respondidas as car- 
tas dos leitores, tratando exclusiva- 
mente de dúvidas ou questões 
quanto acs projetos aqui publica- 
dos. Às cartas serão respondidas por 
ordem de chegada e de importância, 
respeitado o esnaço destinado à esta 
Seção. Também serão benvindas 
cartas com sugestões e colaborações 
(idéias, circuitos, “dicas”, etc.) que, 


| dentro do possível serão publicadas, 


aqui ou em Seção a ser especial- 
mente criada. O critério de resposta 
ou publicação será, contudo, unica- 
mente da Editora, resguardado O 
interesse geral dos leitores e as 
razões de espaço editorial. Escre- 
vam para: Aprendendo e Praticando 
Eletrônica - Caixa Postal B414 - Ag. 
Central - SP - 01051 - A/C Correio 
Técnico. 


MANUAL DE 
MANUTENÇÃO ELÉTRICA 
EM ALTA TENSAOQ 


Trabalho inédito, de elevado padrão 
técnico, associando teoria, pesquisa 
e experência. Composto em sua 
maior parte de tabelas, gráficos, 
figuras, esquemas, modelos de rela- 
tórios, roteiros para procedimentos 


| & rolinas de manutenção em alta 
| tensão. 


Apresentado em 3 volumes, Trams- 
formadores de Potência Disjunto- 
res e Transformadores para Instru- 
mentos, num total de 408 páginas 


| do que há de mais importante em 
| manutenção em alta tensão, um 


guia indispensável aos que militam 
no setor, quer sejam técnicos, enge- 


| nheiros, estudantes ou empresas de 
| SETVIÇOS. 


INFORMAÇÕES COM IPDTEL — 
INSTITUTO DE PESQUISAS E 
DIVULGAÇÃO DE TÉCNICAS 
ELETRÔNICAS. 


FONE: 261-2305 
CX. POSTAL: 11.916 - CEP 05090 
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É SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 
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Nome 


.(q-— [0 —]q— dl. = 


Curso 


= .<— ——— —— mm NA. 44— 


44 


cabo de antena, para que o sinal “pas- 
se”, sobre o próprio isolamento plás- 
tico do cabo, sem que haya qualquer 
necessidade de conexão elétrica direia 
(não ligue as garras aos parafusos/Ler- 
minais da antena...) 

Ligue à TV e acione o seletor para o 
canal 8, 9 ou 10 (o que estiver vago, na 


TERMINAIS 
DA 


ANTENA 
(TM) 


MONTAGEM 3 — MINI-GERADOR DE BARRAS PARA TV 


sua cidade...) Em seguida, atue sobre o 
tim-poi do MGBTYV até que surja O 
padrão de barras (ver figura). normal- 
mente acompanhado de um zumbido ou 
apito emitido pelo alto-lalante da TV 
(a modulação do sinal do MGBTV é 
também decodificada pelos circuitos de 
áudio da TV e assim, como utilização 


CABO DE 
ANTENA 


000 DO 


ss E q 


secundária, o aparelho também pode ser 
usado como um Gerador de Sinais de 
Audio, pura busca de defeitos nesses 
circuitos internos do aparelho de TV...) 
O ajuste é um tanto “estreito” e tanto 
a quantidade, a espessura é O espaça- 
mento das barras 5ão simultaneamente 
dependentes do tal ajuste... Também a 


BARRAS 


: DEE 


PATOL À 
PB.20l 
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perfeitá estabilização das barras (que 
dever ficar paradas” e não “subindo” 
ou “descendo” pela Lela,..) depende de 
um cuidadoso ajuste no trim-potl. 

Com um pouquinho de paciência 
(o ajuste deve ser feito lentamente, alé 
obter-se os padrões desejados...) serão 
oblidas desde cerca de LO barras prossas, 
aié dezenas de barras bem estreitas, “ao 
gosto” do operador. 

Para a utilização prática do MGBTYV, 
basta aplicar à seu sinal aq aparelho de 
Tv a ser ajustado e, através dos contro 
les de linearidade e altura da TV, fazer 
com que as barras apareçam rigorosa 
mente horizontais (sem diagonais ou 
“entortamentos” nas exiremidades...) € 
igualmente espaçadas ao longo de toda 
a extensão vertical da tela (sem que as 
barras centrais fiquem mais juntas e as 
do topo e da base da tela fiquem mais 
espaçadas umas das outras...) Isso obti- 
do, o sistema de deflexão da TV estará 
perfeitamente ajustado, com toda a faci- 
lidade e rapidez! 

Notar que o MGBTV funciona tanto 
nos aparelhos de TV branço e preto, 
quanto nos a cores. Para os técnicos 


LISTA DE PEÇAS 


o Dois transistores BC5S48A (podem 
ser substituídos por BCS48B, 
BCS48C, BC5S49A, BC549B ou 
BC549C3. 

eDois diodos IN4I148 (ou 
ou IN4001, etc.). 

o Dois resistores de IOK x 1/4 wait, 


INGI4, 


mais avançados, que já dominam, na 
prática, o chamado “diagnóstico pela 
imagem”, terão no MGBTY um vahoso 
ec importante auxiliar, para muitos 
ouiros ajustes e calibrações importan- 
tes... Quanto aus estudantes de Repa 
ração de TV, poderão, com o quxilo 
dos seus professores, também obter 
muitos outros benecfívios práticos do 
MGBTV! 


Dependendo das caracteristicas dos 
transistores & diodos utilizados na mon- 
tagem, bem como da tolerância e quali- 
dade dos demais componentes. os har- 
mônicos gerados pelo MGBTV podem 
recair mais [oriemente em outros canais 
(que não os indicados 8, 9 ou 10...). Isso 
não constituirá problema pois, devido 
aos “intervalos vagos” existentes entre 
os canais (é determinados por lei, para 
todo o território nacional...) sempre 
haverá um canal “vazio” através do qual 
o sinal do MGBTV possa ser utilizado 
para q ajuste do aparelho de TV, hasian- 
do, para isso, que O ajuste cuidadoso do 
trim-poi seja feito de modo a situar a 


O Um resistor de IQOK x 1/4 watt. 

GDois capacitores (poliester cu disco 
cerâmico) de 10nF, 

Um trim-pot multivoltas (do tipo 
longo, com knob incorporado, nor- 
malmente usado nos ajustes de sin- 
tonia fina em aparelhos de EV), 
de IQOK. 

Uma placa específica de Circuito 
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fregiência, quantidade, espessura e esta- 
bilização das barras de [ormma conve- 
niente, 


A CAIXA (OPCIONAL) 


Embora pelas reduzidas dimensões 
gerais do circuito, a montagem do 
MGBTY possa ser facilmente encapsu- 
lada em diversos containers (alé uma 
simples saboneteira plástica serve”), para 
um acabamento realmente “profissio- 

nal” recomendamos a ulilização da 
caixa Patola modelo PB201, cujas di- 
mensões permitirão a disposição final 
sugenda na figura 7. O container suge- 
tido permite tanto a alimentação com 
3 volts (2 pilhas) quanto com 6 volts 
(4 pilhas), já que quaisquer dos supor- 
tes necessários “cabem”, facilmente, na 
caixa (além, é óbvio, da própria placa do 
Circuito Impresso...) Os fios de saida 
(com as garras “jacaré”) não precisam, 
em qualquer caso, serem muito longos, 
bastando algumas dezenas de centime- 
tros, para uma utilização confortável... 


Béda Marques 


Impresso (4,9 x 34 cm). 
& Duas garras “jacaré” mini, isoladas. 
o Uma chave H-H mini. 
o Fio e solda para as ligações. 


DIVERSOS 


o Suporte para 2 ou 4 pilhas pequenas. 
e Caixa modelo Patola PB201. 











MICRO-TESTE CA. 


NE-2) e dois resistores: 
que o leitor precisa para montar um 
confiável teste para CA. domiciliar, 
com a importante função de TDEN- 
TIFICADOR DE TENSÃO, ou seja, 


tada, estiver sob [IO volts, APE- 
NAS UMA DAS DUAS LAMPA- 
DAS NEUN acenderá; já'se o ponto 
sob teste estiver sob 220 volts, 
AMBAS AS LÂMPADAS DE 


— (O AIRCUITIN- 


NEON acenderão! Simples. direto, 
Duas mini-limpadas de aa (tipo à prova de erros ou de interpreta- 
é tudo o ções duvidosas... Obviamente que, 
além da importante 
IDENTIFICADOR DE TENSAO, 
o MICRO-TESTE 
como um teste de Neon “normal”, 
se o ponto, fiação ou tomada tes- simplesmente indicando (ou não...) 
a presença de tensão CA. no pon- 
to sob teste, ou ainda identificando 
os cabos “vivo” 
alravés 
adotados pelos eletricistas. 







função de 






também atua 








o “terra” da rede, 
métodos usualmente 








dos 







infs, na ESCOLA ATLAS DE RÁDIO E TELEVISÃO 
| AV. RANGEL PESTANA, 2224 — BRÁS 





Cursos Práticos 


RÁDIO - TELEVISÃO 


ELETRÔNICA DIGITAL 


POR FREQUÊNCIA 


| Ministrados por professores com ampla experiência no 
ensino técnico profissional. Aulas dyas VOZar Por sema 
na, à noitê qu somente aos sábados, no perfodo diurna 


Fornecemos todo o materia! para estudo e tralnamento 
tapostilas, 
painéis analógicos e digitais, multimetros, geradoras 
de RF, osciloscópios, pesquisadores de sinais, gerado- 
cos de barras coloridas, etc. 


kits para montagens, rádios, televisores, 


Visite-nos, assista aulas Sem compromisso 8 comprove 
a eficiância do nósso sistema de ansino. 







FONE: 292-8062 — 5P 
MATRÍCULAS ABERTAS 
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GS FADADINHOS TE 


CARACTERÍSTICAS 
DE RELÉS 


Devido ao seu conjunto de carac- 
terísticas bastante favoráveis, os 
relês da série RUJOI (Schrack) são 
largamente utilizados nos projetos 





DADINHOS/ 


Nos diodos ZENER das série “IN”, 
tanto a tensão, quanto a potência 
são identificadas através do código 
numérico. A Tabelinha a seguir 








| auxiliará muito o hobbysta, estu- 


destinados a hobbystas, estudantes dante ou técnico, a identificar dio- 
ou amadores de Eletrônica... É inte- | dos desse tipo, com toda a faci- 
ressante que o leitor conheça alguns lidade: 

dados e códigos extras sobre esses Série IN47XX (1W) 
componentes, para que possa n1&- IN4728 — 33V 

lhor aplicá-los, tanto em “inven- 1N4729 — 36V 

ções” próprias, quanto em adapta- 1N4730 — 39V 

ções eventuais realizadas sobre pro- 1N49331 — 43V 

jetos publicados em A.P.E. ou em IN47232 — 47Y 

outras Revistas do gênero: 1N4733 — 5S1V 


IN4734 — 56V 
VISTO POR BAIXO IN4735 — 6,2V 
IN4736 — 6,8Y 


' o RR [N4737 —  7,5V 
IN4738 — 82V 
s-o IN4739 — SIV 

E Eai 


iN4740 — 10,0YV 
IN4T4l — 114,0Y 
IN4742 — 12,0V 
1N4743 — 13,0V 
INg4744 — 15,0V 





DADOS TÉCNICOS GERAIS 1N4745 — 16,0V 

à E , 1N4746 — 18,0Y 

Contatos Relê Normal Relé Sensível [ 1N4747 — 20,0V 
(RUIOIXXX) (RUIOIZAX) IN4748 — 22,0V 

Número de contatos 1 reversor 1 reversor IN4749 — 24,0V 
Tensão nominal Z50VCA I2OÓVCA IN$4750 — 27,0Y 
Corrente permanente LOA (máxima) 35A IN4751 — 30,0V 
Potência nominal 2.200VA 400VA IN4752 — 33,0V 


Série INTXX (500mW) 
1N746 — 3,3V 


DADOS TÉCNICOS ESPECÍFICOS 


Tensão nominal Resistência da bobina INTA? 3,6V 
Tipo Normai CC (Volts) ohms (tolerância IN748 Es 
CC 10/15%) IN749 4,5V 
RUIOIGO3 3 19 no 
RU101006 o) 75 1N759 Ss EV 
RUILOIOLZ Re 300 
RUIONIIO 110 18.000 o 
INF54 6,8V 
Tipo Sensível CC 1N755 7,5V 
RU101203 3 BO 1N756 8,2V 
RU101205 5 240 IN757 9,1Y 
RU101206 6 340 IN75S 10,0V 
RU101209 9 750 INT59 — 12,0V 
RUIQIZ12 12 1.350 Série IN9XX (500mW) 
Tipo Normal CA VCA 1N962 — 11,0V 
RU101S10 10 3.550 INS63 12,0V 
RU101720 220 14.200 1N964 — 13,0V 
IN965 15,0WV 
ATENÇÃO: Essa Tabela não abrange todos os códigos de relês da série IN966 16,0V 
RU101 produzidos pelo fabricante, e foi condensada por. A.P.F., não IN967 IBOV 
cabendo ao fabricante nenhum tipo de responsabilidade por erros ou 1N968 — 20,0V 
tapsos nas características aqui indicadas. Notar ainda que, na evolução IN969 — 22,0Y 
natural dos seus produtos, o fabricante pode, eventualmente, alterar ou IN970 24,04 
ampliar códigos ou parâmetros, devendo sempre ser consultado um Manual IN971 27,0V 
do próprio fabricante, quando dados rigorosos e atualizados se mostrarem IN972 — 30,0V 
necessários. 1N973 — 33 0V 


(COIRCUITIN “1 7] DADINHOS 








“ESPELHO” 


PILOTO/MONITOR PARA 
LAMPADA INCANDESCENTE 


O CIRCUITIM mostrado, com pou- 
quissimos componentes, é muito 
fácil de montar e instalar. Basia 
ligar os pontos (A) e (B) aos pró- 

prios terminais do interruptor que 
| normalmente controla a lâmpada 
que se deseja monitorar... Enquanto 
a lâmpada estiver “boa”, estando q 
interruptor desligado, a lâmpadinha 
Neon permanecerá piscando. Isso, 
entre outras coisas, facilita muito 
encontrar-se o interruptor no escu- 
ro (desde que, conforme supere O 
desenho, a NE-2 seja instalada num 
furinho feito no próprio “espelho” 
do intermptor...). Por outro lado, 
assim que a lâmpada controlada 
“queimar”, a Neon parará de piscar, 
indicando, com isso, a necessidade 
de se substituir a lâmpada incan- 
descente (notar que esse aviso se dá 
ainda com o interruptor desligado, 
ou seja: antes que a pessoa “soli 
| cite” a luminação, o que é bastante 
prático e desejável). Para quem gos- 
ta de experimentar, mudanças no 
valor do resistor de 4M7 e/ou no 
| capacitor de 47nF permitirão enm- 
| contrar várias frequências ou ritmos 
nas piscadas da Neon... 








| 


FÓRMULAS E CÁLCULOS 
BÁSICOS 
A Matemática da Eletrônica não é 
assim tão complicada quanto pare- 
ce... Na verdade, as 4 principais 
grandezas envolvidas nos cálculos 
de funcionamento de componentes, 
arranjos e circuitos (TENSÃO, 
CORRENTE, RESISTÊNCIA e PO- 
TÊNCIA) são rigorosamente inter- 
dependentes e proporcionais (direta 
ou inversamente) umas às outras. 
Assim os cálculos básicos podem 
ser obtidos, todos, de um simples 





conjunto de 12 fórmulas ou equa- 
| ções elementares... Em pouco tem- 


po, qualquer um pode decorar essas 
12 fórmulas (que agrupamos três a 
três no conjunto a seguir), tendo 
sempre em consideração que as 


grandezas são assim expressas: 


V = tensão (em Volts) 
| = corrente (em Ampéres) 
R = resistência (em Ohms) 
P = potência (em Watts) 
V=1 ] e 
=1xR R 
Eae Ea 
à e T E V 
= = ” E 
R -— P=Vxt 
Ve 
q si ae 
R p P x 
| P ve 
R sr Peq 


CJ 





SONAiL ARME 
S-3/50V-1€ 


SINALIZADOR SONORO E 
LUMINOSO SUPER SIMPLES 


Graças aos modernos componentes 
e desenvolvimentos industriais, tor- 
na-se possível constuir-se um cireui- 
to de sinalizador sonoro e luminoso 
(emite um “bip-bip” intenso, acom- 
panhado do piscar de um LED, à 
razão de aproximadamente 3 Hz) 
muito útil em várias aplicações de 
aviso, piloto, indicador, etc. O “tru- 
que” todo da simplificação consiste 


RCUITI 


Para experimentar 


(CIRCUITIN 


LED 
TRANSP - a 
Sa 
[INCOLOR] nd 
BCS4BC mui 
BCs48C | 
E 
FOTO-TRANSISTOR 


IMPROVISADO (Bom e Barato) 


O arranjo simples e de baixo custo, 
mostrado neste CIRCUITIM pode, 
na grande maioria das aplicações, 
substituir um foto-transistor (do 
tipo TIL78)! O CIRCUITIM apre- 
senta excelente sensibilidade e, ape- 
Sar de Usar 3 componentes, tem um 
custo correspondente a aproxima- 
damente 1/3 do valor comercial de 
um TIL78! O LED (recomenda-se 
um do tipo “incolor”, que dá me- 
lhor desempenho...) funciona como 
o “olho” do sistema, e pode, no 
caso, ser instalado onde Oo seria O 


| próprio TIL78, exercendo a capta 


ção da luz e a sua transformação em 
sinais elétricos proporcionais. 
NOTAR que, devido às caracteris- 
ticas dos LEDs, o arranjo é sensível 
principalmente à faixa visível da 
luz, não sendo próprio para senso 
reamente na faixa de infra-verme- 
lho... Experiências podem ser feitas, 
contudo, tentando vários LEDs e 
venficando o desempenho. 


MV] 


MCLSISIR 


na utilização de dois componentes 
ainda pouco explorados nas mon- 
tagens para hobbystas e amadores 
de Eletrônica: o buzzer (gerador de 
som piezo-elétrico) e o LED pisca- 
pisca! Esses dois modemos compo 
nentes já se encontram à disposição 
nas boas lojas, e não são muito difi- 
ceis de encontrar... Vale a pena 
experimentar, para ir se familiar 
zanda com tais novos componen- 
tes (que aparecerão, futuramente, 
em quiras montagens e KITs de 
APRE. 





ROBÔ RESPONDEDOR 


INÉDITO MÓDULO ELETRÔNICO CAPAZ DE “DAR VIDA” A BRINQUEDOS! 
SIMULA UMA “INTELIGÊNCIA ELETRÔNICA”, COM À QUAL VOCÊ PODERÁ “CONVERSAR... 
àS CRIANÇAS VÃO ADORAR, E OS ADULTOS VÃO CURTIA MUITO! 
IDEAL PARA “FEIRAS DE CIÊNCIA". 


ALARME DE PRESENÇA OU PASSAGEM 


SENSIVEL E UTILISSIMO ALARMA OPTO! FACILIMO DE INSTALAR 
(POIS NÃO PRECISA DE “FEIXE” DIRIGIDO... E DE REGULAR. PODE MONITORAR 
UMA PASSAGEM OU LOCAL SOB PRATICAMENTE QUALQUER CONDIÇÃO 
DE LUMINOSIDADE AMBIENTE! 


CAMPAINHA RESIDENCIAL 
PASSARINHO 


ADEUS AO CHATISSIMO “TRIM” E AO ENFADONHO “DIN-DON”! 
FINALMENTE UMA CAMPAINHA RESIDENCIAL DIFERENTE E PERSONALIZADA, 
COM SOM AGRADÁVEL £ “ECOLÓGICO” IMITANDO O CANTAR DE UM PASSARINHO! 
BOM VOLUME SONORO (SEM SER IRRITANTE, ..), FÁCIL DE MONTAR E INSTALAR! 
UM BELO PRESENTE PARA VOCÊ (E PARA SEUS FAMILIARES... À). 


LUZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA 


UTILISSIMO “INTERRUPTOR CREPUSCULAR” QUE ACIONA AUTOMATICAMENTE 
UMA (OU MAIS...) LÂMPADA AO ANOITECER, APAGANDO-A, TAMBÉM AUTOMATICAMENTE, 
AO AMANHECER! PODE SER USADO COMO “ESPANTA LADRÃO”, OU NA ILUMINAÇÃO 
AUTOMÁTICA DE VITRINES, OU AINDA COMO LUZ DE SEGURANÇA PARA CORREDORES, 
PASSAGENS, PÁTEOS, ETC. ALIANDO SEMPRE ECONOMIA E EFICIÊNCIA! 


E mais: 


Instruções Gerais de montagem 
Correio técnico 


Circuitim 
Dadinhos 





DE ASAS A SUA 
IMAGINACÃO 












Bo ; A 
à PER O 


STARFLY 

Envergadura: 0,90 x 0,70 
VP/CH - Cz& 1.900,00 
RP — (Cz% 3.450,00 





Envergadura: 1,20 x 0,70 
com tistas: 





VP/CH — Cz$& 1.875,00 “a 

RP — Cz$ 3.325,00 TRISTAR 

sem listas: Envergadura: 1,40 x 0,70 
VP/CH — Cz& 1.625,00 VP/CH — Cz$ 2.525,06 
RP — Cz% 2.875,00 RP — Cz$ 4.925,00 





e CONFECCIONADAS EM MATERIAL IMPERMEÁVEL 
e GRANDE DURABILIDADE E RESISTÊNCIA 








e SOLDAGEM ELETRÔNICA A 
e ARMAÇÃO EM VARETAS DE PINHO Pi 
o VARIAS CORES VP/CH — Cz$ 1.200,00 
| e DESMONTÁVEIS E ACONDICIONADAS RP — Cz$ 2.100,00 
ALPHA Edo FM EMBALAGENS INDIVIDUAIS Com mais cores: 
nvergadura. LU, a Mu, im ; 
VP/CH a CE 1200 00 e PARA TODAS AS IDADES VP/CH — Cz$ 1.500,00 


' in no n 
RP —Cz$210000 e FACEIS DE EMPINAR RP Cz$ 2.600,00 


Lud FAÇA JA O SEU PEDIDO 


UTILIZE A CARTA RESPOSTA COMERCIAL NA PÁGINA 23 DESTA REVISTA. 


ATENÇÃO: 
Nos pedidos acompanhados de Vale Postais ou cheque, 


deverão ser acrescidos a taxa de Cz$ 300,00 para as 
despesas de embalagem e postagem. 


OBS.: 


VP/CH — Preço para pedidos acompanhados de Vale Postais ou Chegue Nominal. 
RP — Preço para os pedidos feitos pelo Reembolso Postal. 







O SHOPPING DO 
MICROCOMPUTADOR NA 
SANTA IFIGÊNIA. 


Se você precisa expandir seu CPD ou 
adquirir seu primeiro microcomputador 
de 8 ou 16 bits, não deixe de consultar 
a Filcres. 









um novo ou na aquisiçó ão dest 
quem é espec ializado no assunto. 





À Filcres é a única loja em SP 
especializada na avaliação de seu 

- microcomputador usado, pelo melhor 
preço do mercado. 


ocê ainda pode contar com a Assistênci 
Técnica permanente Filcres. 








(ot) 
(CAPITAL) 


Rua Aurora, 1691179 - São Paulo - SP - CEP 01209 
PBX (011) 223-7388 - C/ estacionamento 





